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l i o  L eitres  Hifitariques'.
ta lie . O n  le  p re ten d  du m o ins»  &  
s’i l f a u t  s’en rap p o r te r  aux  L e tt r e s d e  
H o m e , i l s ’a g i td ’une fufpenfion d ’a r- 
i r .e s , d o n t les p rinc ipales cond itions 
fe ro ie n c , Que les Troupes de 1‘ Empereur, 

ccllcs des deux Couroimes uniesforú- 
roicnt également de l'[ta lie  ; Que neun- 
moms ¡Treftcroit qtielqnes Troupes dans le 
Duché de Milu» &  dans les Roy atunes de 
Naples <¿r Sici/e pour garder ces E tats au 
nont de la Monarchied Ejpagne; Q ue la 
Tortenjje de Mantoüe feroit confiée a la 
garde des Troupes da Pape &  de la  Rc- 
publiqve de Venje , ju fq u 'a  la concltfiott 
de la Paix generóle ; E t  que le Dttc de 
Modenc feroit incejfavimmt retabli dans 
la  psijiblejouifintice de toas Jes L ta ts &  
Domantes. Ó n  aíleu re  que  le  P a p e  a f- 
fe & io n n e e x tré m e m e n t c e  P r o je t ,  &  
je l e  c roy  a i íe m e n t; c a r d e  l’h u m eu r 
d o n t i l  s’eft m o n tré  d ep u is fo n  exalca- 
t i o n a u  P o n ti l ic a t ,  to tu c s  co n d itions 
lu i p a ro itro n t b o n n e s .p o u rv e u  feu le- 
in e n t  qu ’elles pu iü cn t c lo igner la guer- 
re  d e  l ' í t a l i e  &  m a in te n ir  1’E r a tE c -  
c le íia ftique  dans une paix p ro fonde. 
M a is la  queftion  eft de fcavoir fi l’E m - 
p e reu r v o ud ra  co n fen tir á  u n  T r a i t e ,  
q u id o n n e r o i t , pou r ainfi d i r e ,  caitfe 
■gagnéeau R o i d e  F ran .ce , &  qui en  
íúiaíT eurdnt p a r p rov ifion la  tran q u ille

M oíí d e  F é v r ie r ,  1 7 0 3 .  1 z  £ 
polTeíliondes riches E ta ts d ’ í t a l i e , lui 
d o n n e ro itm o y e n d ’augm en ter íe s fo r- 
c e s c n  A lle n a a g n e d e  quarante o u c in -  
q u a u tetn illeh o tn m es pour le  m o in s ,  
¿c  p ar con fequent de perpetuer la  
gu erre  jufqu’a l ’ infini. j 'a v o u e  que la  
fituation  prefente des affaires d e  S a  
M a jefté  ím p e ria le  en I t a l ie ,  n ’e ftp as 
avantageufe j m ais elles ne font pour- 
tatit pas , D ie u  rnerci , dans un ctat 
q ui l ’o b lig e  á abaodon ner entiereinenc 
le s  P e u p le sd e ce  P a is-lá . Ses T r o u ­
pes ,quoi qu’ il en ¡b it, y  font en coré, &  
pourveu qu’on  leu r envoye le  renfort 
n c c c fía ire , i l  n efa u rp a sd o u te r q u ’e l­
les  n e s ’y m a in tie n n en tav ecg lo ire . L e  
p afféd o it etre la  deffus g a r a n d d e l’a - 
v e n ir ,  &  l ’o n  peuc s’ en rep o fe ra ve c 
aífeuran ce fur le  courage  qu’elles o n t 
fa it  paroitre  en tan t d ’o c c a íio n s , &  
p articu lierem en t fur la  fage con duite  
a u  P rin cc  E u gen e de S a vo y e . Je ne 
fu isp as furprisque le  P a p efo u h á iy e l'e - 
xecu tio n  de fon P ro jet ,  car co m m e  
j ’a id é ja d i t ,  i l n ’a  poin t d ’a u t r e b u t ,  
q u e  d e ren voyer la  gu erre hors de l ’ íta -  
l i e , &  d ’ailleurs fon in clinación  pour 
l ’ E tn p ereu r eft a fle z  con nu é ; m ais 
j ’avo u e  q u e je  ne puis co m p read re  fur 
q u e l fon dem en t il a píl croire  q u e S a  
M a je fté  Im p e ria le  y  donneroit ies 
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I  i  2 Lettres Hifi ariques. 
m ain s. C epen dan c on afleure qu’ i l  
s ’en flatte  to u jo u rs , &’ que l ’e fp eran cc 
q u ’i le i la F a  p o rtea  érabh r des in dul- 
gen ces pour fepc a n s, en faveur de 
Ccux qui viítteronc pendant q uin ze  
jo u rs u n e d e s  E glife s  d e R o m e  confa- 
erécs  a la  V i e r t e ,  &  qui y dem an de- 
ro n t a v e c  z é le  &  p ieté  l ’á fliftaoce d i­
v in e  furlesprelían tsbefo in s d e l ’ E g life  
R o m a in e  &  de l ’ tóurope.

II con tin ué auifi dans le  deflein  du 
v o y a g e  de N o tre  D a m e  de L o r e t t e ,  
&  il a d eclaré  qu’il le  vou loir fa ire  en- 
lie'retnent á fes d ép en s, fans erre á la 
eharge de la  C h a m b re  A p o lio liq u e , 
n i des C o m m u n au rez qui fe trouve- 
ro ie n t fu r fa r o u te , &  pour ce t eflet il 
a  fa ic  ca lcu ie r  á  quoi fe m o n tero it la  
d ép en fed u  v o y a g e ; m a is iln ’a pas été  
peti furpris en apprenant q u ’e lle  fe 
n ro n tero irá  1500. écu sp a r jo u r. O n  
a  frappé au fu jet de c e  futur vo y a g e  une 
M e d a ille , ou  le  P a p e  eft reprefenté 
d ’u n c & té , & a u r e v e r s la  fainre C h a -  
p e lle  de L o re rte a v e c  ce tte in fcr ip tio n , 
I te r  p a ra  tu íum .

J e  vous tn a rq u a i le  m o is  d e rn ie r , 
que  le C ard in a l C a n te lm i A rchevéque 
d e  N ap les  é to it  m o r t , &  que  P o n  
c ro y o it que  ce t A rch ev éch é  fe ro it 
d o n n é  á M o n lieu r P ig n a te lli N a n c e  en

P o lo -

P o lo g n e . C ’é to it  l ’opin ion  p ublique, 
& e lle fe tr o u v o ita p p u y é e  par la  prie- 
r e q u e le  D u c  de M o n te le o a  fr e r e d e  
c e P r e la t  a v o it  fa it  au P a p e  fur c e fu -  
j e t ;  m a iso n ap p ren d  que le  C a rd in a l 
d e F o u rb in  lu í a drefíe un econ creba- 
terie  p a ro rd red u  R o i T ré s-C h récie n , 
q ui foup§onne M o n lieu r P ig n a te lli 
d ’étre trop  affe& ion né á l ’E m p ereu r, 
&  Pon d itq u e ce tte co n íid e ra r io n o b li-  
gera  S a S a in tcté  a  co n fe re rP A rch e v é - 

-ch é e n q u e ftio n  á M on lieur R u ñ o  fon 
M a itre  de C h am b re. Q u o i qu’ i l  en 
fo ite l le  n ’en a encore d ilp o lé  en fa ­
ve u r de p erfo n n e,  &  m ém e e lle n ’ eílt: 
p asp lu to c appris la  m ore du C ard in al 
C a n te lm i q u ’e lle  exp ed ía  un B r e f  k  
M o n fieu r P a tr ic c i fo n  N o n c e  á N a ­
p le s , p ar iequel e lle  le  con fticuoit V i -  
ca ire  A p o fto liq u e  &  A d m in iftra teu f 
pendanc la  vacan ce  de 1’ A rch ev éch é . 
A u lli- tó t  M onlieur P a tr ic c i le  ficf$a- 
vo ir  aux C h an o i n e s , &  vou lut entrer 
en polTcfiion ; m ais il rrouva que ces 
M ellieu rsP avo ien t prevenu , &  q u ’ils  
a v o ie n td é ia é le u  un V ic a ir e ,e n  vertu  
d ’u n certa in  P riv ile g e q u i le u r a é r é a c -  
co rd ép a rlesa n cie n s  P o n tife s , de for­
re que vo ila  encore un dém ele á vui- 
der. i... . . ..  1

J e n e  voiis enrretien.lrai poinr des 
F  4  C é rc-
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114- LcttresHtftoriqiies. JMotsdeFévriir, x705T 1 2 ?
C érém o n ies d e  la  F é te  de N o e l ,  ni p en fed e  a o o o .  écus á celui q u iv ien -
du Souper que l ’o n  ap p elle  la  C e n e , droic den on cer l ’afíaífin &  q u i le  de­
je  vous dirai feu lem ent que to u t s’eft co uvriroir.
p alle  en ccrte o cca íio n  avec la  m agnifi- L a  p ap e tien t toujours de tem s en 
cen ce  &  la  devotion  accoutum e'es,  8c tem s quelques C o n grégation s d ’ E t a t ,
q u e to u sle s  M in iftres étrangers furent ]a d if ic u lté  des affaires p re fe n te slu ien
a d m isau p rés de S a  Sainceté pour luí fo urn illan t aíTez d ’o ccafion s. D a n s
fa ire  leurs com plirn etus á l ’o cca lion  u n e d e c e lle s  qui fu t tenue á la fiiu U i
d e s F é t e s ,  á la  referve du C o im e  de n io is  d c D e c e m b r e , on  rc fo lu t,ap ré s
L a m b e rg A m b a íT a d e u rd e S a  M a je lté  une tneure d e lib e ra c ió n , d ’a cco rd er
In ip e r ia le , qui n ’y a lia  p o in t , 8c qui a l¡x F rar.ipis»  ainfi qu’on a vo it deja
fe  contenta d 'e n vo y er fon S e c re ta ir e á  f a¡t a ux Im p e ria u x , la  p erm iflioii de
M on fieur R u ffo  M aitre  de C h a m b re  t ir e r iin e c e r ta in e q u a m ité d e g r á in s &
d e S a S a in te té . Q u elq u esjo u rsa p rés, de fourages de l ’ E ta t E ccle fia ftiq u e
fca v o ir le 2¡). D e cem b re  , M onfieur p o u rla  fu bfiftan ccde leur A r m é e ,  8c
Z e c a d e r a  ,  Secretaire  des B refs L a -  ce la ,a  condición que les P a r tís  de part
tin s , fu t b lefle  á  m o rt d ’un co u p  & d ’a u tre fe c o n tic n d ro ie n t& n e v ie t? -
de F u z il  qu’on lu í tira  fur les  h u it d roien tp lu sen  courfe ni dans le  Boit-
h euresdu  fo ir , co m m e  il  paíToit du lonnois ni dans le  F errarois. L e  Saint
C a b in e td u P a p e á fo n  ap p artem en tau  P ereapp rou vn  extrém em en t ce tte  re-
V a tic a n . I lv é c u th u it  jours aprés le  fo lution  , 8c s’y co n fo rm a , tnais le
c o u p , 8c  m ourut íans a v o ir  vou lu  Jen d em ain o u u n d eS  jouvs fu iva n ts, i l
ch argerp erfo n n e. C ep en d an t le  P a -  appric que M on fieur d ’ A lb e r g o ttia v c e
pe qui le  regrette  e x tré m e m e n t, a faic Un D eta ch em en t de quatre m ille  F ran -
fa ire  une e xa éterech erch e  pour d é co u - c0¡s écoit venu faire  un ravage épour
v r ir l ’a fla ílin , jufqueslá qu’i l a  fa ita r -  v a n ta b le  dans le  P a ís  de Boulognc»
réter tous les D o m eftiqu es du défunr, C e la  le fach a f o r t , &  dans le p rem ier
& q u e Iq u e sa u tre sp e rfo n n e s ,d a n sl’e f-  snou vem en t de fa c o le r o , il en voya 
peran ce qu’en les in terrogean t on  ch erch er le  C ard in al de F o u r b io , au-
pourra d éco u vrir quelques in d icesd e  la  q Uel il fit de grandes p laintes de ce  p ro ­
ve n to . II a auffi p rom is une re co m - c e d é , lui veprochant que c ’é to it m al
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i%Cy. L e ttr e s  H iflo r iq u es. . M o 'u  d e  F é v r ie r ,  > 7 0 3 .  12 .7
e x e c u re r  la  p ro m e ffe  q u i  lu i a v o it  é té  m if f io n  d e  l ’E m p e r e u r  fon  M a í t r e  
f a i t e  a u p a ra v a n t .  11 en é c t iv i t  au ffi e u ffe n t la  m é m e  l i b e r t é , & q u ’a in f i i l  
a u  R o í  T r é s - C h r é t i e n  , & . i l  e u v o y a  fu p l io i t  S a  S a in te té  d e  fa ire  r e lá c h c r  
o i d r e a u C a r d ;  na l L e g a r  d e  F e r r a r e d e  l ’a r m a te u r  q u i  a v o i t é t é  a r r e té a v e c f a  
b ie n  g a rn ir  d e  T r o u p e s  re g lé e s  &  d e  p r ¡fe  e n  fá v e u r  d e s  F r a n j á i s .  Q u o i  
m i l i c e s le s b o r d s d u  P ó  , p o u r  m e t t r e  q Ue c ec te  d e m a n d e  f u t  t r e s  lé g ir im e  
a  c o u v e r t  c e t t e  P ro v in c e  d e s  c o u rfe s  o n  f it  n e a n tm o is  d ’a b o r d  q u e lq u e  d i f -  
d c s  I m p e r ia u x  &  d e s  F r a n ^ o i s ,  Se f i c i i l t é d e l ’a c c o id e r ,  p a r  c e  q u e  l ’A r -  
le s  e m p é c h e r  d ’y v e n ir  p e r c e r le s  D i-  m a te u r é to i t  Z c la n d o is  &  P r o c e f ta n t ,  
g u e s . _ m a is  P A m b a f la d e u r  a y a n t  fa iQ  c o n -

C . 'p e n d a n tu n  A r m a te u r Z e la n d o is  n o í t r e e n  f u i te q u e f i  o n  n e le r e lá c h o i t  
p o r ta n t  la  B a n n ie re  d e  l ’E m p e r e u r ,  p aS) ¡1 í é ro i t  c o n tr a in t  d é c r i r e  au  
a y a n t  a m e n é á  C iv ita  v e c h ia  u n  p e t i t  C o m te  d e S t á r e m b e r g ,  a fin  q u ’il u far 
B a tim e n tc h a rg é  de b le d ,  qu’ il a v o it  de reprefáille  dans ie  F e r a r o is , juf- 
pris fur les F ra n já is  , le  G ouverneur q Ues á Ja valeur defd its va iffe a u x , le 
d é la  P la ce  le fit d ’abord arreter a v e c  C o n fe il d u  P ap e refolut de ne p o iiu  
ía p r i fe á la  priere  du C on fuí d e F ra n - atten dre  ce tte  extre m ité  , &  d ’cn vo - 
.c e ,  fu rqu o i l ’A m b a ífa d eu r de l ’ E m - y er au plücot ordre au G ouvern eur de 
pereur envoya un de fes G en rilshom - C iv itta  vech ia  d e  relácher 1’A rm a - 
m e s au C ardin al P aulu cci p rem ier teur &  fa prífe , a con dition  qu’ ils y  
M in iftre  &  Secretaire  d ’ E t a t , pour f ero n t Q uaran tain e. 
lu i reprefenter que puis q u ’on a vo it L e  C ard in al de M e d ic is  a  é té  dé- 
fouffercqu e les Fram jois fuflenr venus c ]arc¡ p a r le  R o i T .  C .  P ro te fteu rd e s  
ve n d re  á A n c o n e  non feu lem ent les a ffa ire s d e F ra n c e , &  Sa M a je ítco u - 
p rifes faites fur les Im periaux dans la  .tre le s  12000. écu sd ep en fio n  attach ez 
JVler A d r ia t iq u e , m aisauífi le p illa g e  a c e  P o rte , lui fair efperer des Bene-
q u ’i ls a y o ie n tfa it  dans qu elq u esvilla- fices en fon R o y a n m e jufqu’ á la  va-
g e s fu r la  C o re  de C r o a t ie ,  jufqu’aux Jeur de cent m ille  livres de r e n te ,
V a le s  fa c r e z , & a u x  O rn em en s des pourveu qu’ il dem eure fidellem ent at-
E g life sS c  d e leurs A u t c l s ,  i lé t o it  ju- ta c hé á fes in té ré ts , &  qu’il y  enga­
lle -q u e  les V a ilíe a u x  qui on t co ra - g e le  G ran d D u c  fon it e r e ,  ou  d u
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T en ? H  qi> p r e m Pé cA e  d ’ e m b r a fle r  
c e u x  d e  i  E m p e r e u r . V o i la  d e  q u o i

t t / l r  r h “  3 “ P " n c e l ’e n v ie d e q u i-  
n n  n n ? i  »PeaUder C a r d Í '«> > au ffi á i t -  
°  ¡J  n y  p s n fe  p lu s ,  &  cju’ il eft

w  A paí r r  Vlc d an sle  facrc! C o >-
/ r fh lír  r  r l e  n l£m c clu ’il viendra
f i  t n -  re fid e n c e  a  R o m e  v ers  le

t i l  « u í  P q " e %  C ° j n m e  c e  O r d i n a l  
c l t  au ffi P r o te é ie u r  d e s  aíTaires d ’E f -

d e f  í ;  V̂0' C fa it  m e ttre  ,eS a 'm es
ron  p  fX C o U ro " n e í fu r  h  P o r t e  d e  
£ n  P a la is  , c e jle s  d e  F r a n c e  a  la  
m a in d r o u e ,  f c c e l l e s  d ’E fp a a n c  á la

* " c h e- - " ais lc  & "» ” <£
E a m b e r g  A m b a f ia d e u r  d e  S a  M a je - 
l í e  Im  p er m íe  n ’en  e u t p a s é té p lú c ó c  

qu*,l p ro te íla  a u  nom  d e  

dirp0f“M“
L E opold jn jip b  Cotnte d u S . Em pire, 

a t U m b e r g  , Chevalkr l¡, C tef

c Z  ’  Z ' Z f rr rE i,U  ,lS 
d Z u Z J Z Z ú  Z ° n  d '0 r '  &

n :r  l )  ImPerial‘ «"pr'cs du Son-
1 a>n PonttJ,eCivmmt X I I .

” , C o m m e  i l  c o u rt  un b r u i e ,  qui 
»  n e l l q u e t r o p c e r t a i n , q u ’o n d o i t a t -  

”  a , , - r . fu,r Ia F a j a d e  d u  P a la is  d e  
JJ d a n s/*  Place M adum t,  les.

A r -

1 1 8 L ettres H iftariqucs '.

j i  A rm e s  de F ra n ce  á la  d ro ite  des 
, ,  A rm o irie s  des R o y a u m e s , qui con - 
„  cern en t la  C ouronn e d ’E fp a gn e  ,  
„  &  q u ’une te lle  pratique dans les 
„  co n leq u e n ce s,  p ouroit étre c it é e á  
„  l ’a v e n ir , có ra m e un é x cm p le  pré- 
, ,  jud icab le  auxaurres P réro gatives de 
, ,  ccrte  M o n arch ie  , v ü  qu’o n  n ’a 
„  pas relevé la  m cm cc h o fep ra tiq u ée  
„  par M a d a m e  la  P r in c e flé d e s  U r -  
„  lin s , fu r ia  p orte de fon P a la is ,  
, ,  co m m e  étan t u n ea é lio n p a rticu lié- 
, ,  re d ’u n e D a m e  F r a n jo i fe ,  laqu el- 
„  le  ne tiro it poin t á  con fequencé 
„  A in f i ,  afin q u ’on  ne puifié poinc 
, ,  dansaucun tem s in tcrp réter nótre 
, ,  file n ce , pour un a ¿le  de con fen tc- 
, ,  m e n tto n  d eclare  &  protefte au 
, ,  nom de S . M . I m p e n d e ,á  la q u elle , 
„  p ar les raifons deduites dans p lu li- 
„  eurs e c r i t s , apartient la  deffenfe 
„  leg itim e des D ro its  de la  C ouronn e 
53 d ’E fp a gn e  , &  des R o yau m es &r 
„  N a tio n sq tiie n d ep en d e n t,q u erelles  
„  ch o fe sfa ite so u  * faire  á l ’a ven ird o i- 
5, ven t t-tre conlidérées co in m e C la n - 
„  dellines &  vio len tes , t o q u e  to u te- 
, ,  f o is &  quantes qu’il p laira  á D ie u  
„  de re tab lir la  M o n arch ie  dans fa  
„  prem iere l ib e r té , &  fous fon le'gi- 
3, t iin e S u c c d lé u r  de la trés-A u guíte  

F  7  A la i-
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5, M aifon  d ’ A  u tr ic b e , 011 protcfte de 
„  retraéler &' fa ire  retraóler reís &  
„  fem b la b les  a£tes co m m c n u ls, a t-  
„  t e n t e z ,& d e n u le x e m p le ,  n on feu - 
5, lem en t auprés de rom es fortes de 

P r in c c s , ou  P u ifla n ce s , m a ism é - 
m e  d e to m !e m o n d e ;  & q u ’o n d o it  

3,  co n íid ércr c o m m e  en fon e iit ie r , 
j ,  l ’é ta t oú  fe tro u vo it le  L u ftre d e  la  
„  C o u ro n n e , la d ign ité  des parti'cU- 

l ie r s , &  la  h a u rce ílim e  de la  N a -  
s> tio n  fous le Rc'gne G lo rieu x  de 
, ,  C h arles  II . dern ier R o i d ’fcfpagnc.

, ,  E t  afín  q u e le  p réfent A ¿ te  de 
„  p ro tcílatio n  , declaration  &  con- 
j ,  tra d iílio n  foit te n u p o u r v r a i, leg i- 
a, tim e  &  felón  Ies L o ix  dans le  ta r is  
3, a v e n ir , &  a p erp é tu ité , nous l ’a- 
3, vons fa it  faire par un N o ta ire  p ublic  
. ,  &  en prefence de T e'm oins dignes 
3, de fo i. Oonne' dans nótre P a la is  
a. Im perial ce  3 de f a n v ie r iy o j ,

Leapold jfo/i'pb Conttc de 
Lamberg Ambaíjadeur 
d c S .M . Imp.

C e t  é crit  aya n t couru de m ain  en 
rnain par to u te  la v ille  de R o m e , 
fu t  b ie n  - to t  envoyé au C ard in al 
d e  M edecis á F lo r e n c e , &  auffi-tót 
S o n  A lte ffe  b m in e n tiflim e  envoya o r-

1 3 o  ' L ettres H ifiorlquef.
dre  á l ’ A b b é  Scaffa de fa ire  ó ter de 
deffus la  P o rte  d e  fon P alais les A r ­
m e s de F ra n ce  auffi bien  que celles 
d ’E fp á g n e , &  d ’y la iífer feu lem ent 
ce lles  du P a p e , c e  qui a é céexecu té .

L e s  F lu y es  continuelles q u ’il a fa it  
pendant c e t  h iv er á R o m e &  au xen - 
v iro n s o n t caufé  deux differents de- 
bordem ents du T ib r e  qui on t inondé 
to u te  la  v ille  b a l íe , en forte  qu’ en plu- 
íieurs endroits on  a é c é o b lig e  d ’y a ller 
en Bateau. Q u elq u es M aifon s on te 'té  
ru in é es, &  lesa p p a rtcm e n tsb a sd e  la
pluspart des autres o n t é té  rem plis 
d ’e a u x & d e  fa b le s , de m érne qu eles 
P u its  &  les F on tain es. L e  do m - 
m a ge  e llg r a n d , de les p au vresfu rto u t 
o n t  e xtrém em en t foufTert,mais fa Sain- 
te té  a eu foin de les fecou rir en le u r 
en yo yan t du pain dans des B a te a u x , 
q u i a llo ie n td c  M aifon  en M aifon. O n 
d i  dans une gran d e  crain te  que la fan- 
g e  &  l ’ordure qui a e'cé entrainée par 
les e a u x d u T ib r e  dans les C a v e s , ne 
v ien n eá  caufer quclqiie in fe d io n  dans 
la v ille  l ’ E té  p ro ch a in , & -p o u r pre­
v en ir ce  m alheu r aucanr que fa ire  fe 
p e m , fa Sarn tcté  a d efe n d u a u  Peuple 
d e  R o m e  de boire  l ’eau des P u its qui 
fo n t  dans la  v ille  bafle.

Ña-
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Niiples.

I I .  O n  a  encore d éco u vert á N a -  
p les un nouveau d eííein  c o n tr e le G o u -  
v e rn cm e n t, dans leq u el on  pretend 
q u ’un grand nom bre de perfonnes 
fo n ten g ag ées. O n  eft prefentem enr 
o ccu p e  á en ta ire  une e xa & e perqui- 
í it io n , &  co m rae  l ’on  y  co m p te  e n ­
tre  plulieurs autres E cc le lia iliq u cs fix 
C a rm e s  dechauífez qui fe tien nen t 
ren fcrm és dans leu r C o u v e n t , le  V i-  
c e -K o i a  envoyé un e x p re s a  R o m e  
pour dem andar au P a p e  la perm if- 
íio n  de les  tirer de la  , afín qu’on  les 
p uifie  exa m in er &  in ílru irc le u r P ro - 
c e z . II a auffi con íid erablem en t a u ­
gm en te  la  g a rd e d e fa  perfonne de m é­
m e  que ce lle  des C h a tc a u x , &  des 
principaux Poftes de la V i l l e ,  crai- 
gnant Ies fuites de ce  C o m p lo t. L e  
D u c d e  P o p o li &  le M a rq u is  d e G rig -  
ni font a lle z  á C a p p o u e  pour v ifíter 
c e tte  P la ce  8c la m e ttre cn  é ta td c d e -  
fe n fe , &  l ’on  a e n voyé  á G a é te  deux 
com p agn ies d e r e n fo r t , a v e cq u a h tité  
d e M affons 8c d ’autres ouvriérs pour 
y  conílruire des C azern es. D ’autre 
c o te  le C o n fe ila  en voyé des O fiic iers  
authorifés p o u r fa ir e l ’eftim ation  Se la

vente

j  3 x  Lettres H i¡lariques. Afesis de P e v r ie r ,  1 7 0 3 .  1 3 3  
ven te  des ie rre s , &  autres b iens du 
M arquis del V a fto .

O n  fa it  encore quelques nouvelles 
le v é e s á N a p le s , 8¿ a fin d e m ie u x  en- 
con ragcr lesh ab itan s á y prendre par­
t í ,  le  fils du V ic e - R o i ,  s’eft enroolé 
lu i m é m e  pour lim p ie S o ld a t dans une 
C o m p a g n ie  d ’ín fa n te rie .

Mitán.

I I I .  L e  R o í d ’ E fpagne e'tant entré 
dans fa vingtie'm e année le ip . du 
m o is  de D ecern bre  p a lie , le  Cardinal 
d ’ A rch in to  A rch ev éq u e  d e  M ilán  
chan ta c e  jour m ém e le  TeD eum  dans 
l ’E g life  C a th ed ra le  de ce tte  v i l le ,  au 
b ru it d ’ iioe trip le  d éch arge  du C a n o n . 
L e  P r in c e d e  V a u d em o n t G ouverneur 
G eneral du D u ch é  aíTifta á  ce tte  C e -  
rem on ie  a cco m p agn é du C o n feil pri­
v é ,  des C o u rs Superieures &  d ’ un 
grand n om bre de perfonnes d e d illin c-  
tio n . t e f o i r i l y  eut O p e r a , Se le  
P a la is  fu t illtim iné par le  dedans &  

ar le dehors d ’utie in fin ité  d e F la m -  
eaux &  d e  C h an delle*. L e  M ar- 

quisde los B albafes qui a été  n om m é 
j>our A m b afiad eu r d ’E fpagn e a R o m e  
a l a  P la ce  du D u c  d 'U c e d a ,  eft a lié  
en F ra n ce  pour y faluer le R o i T . C .

&
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Se  recevo irfesín ftru d tio n s d e c e P r in -  Im p érta le  a v e c  le  T i  r o l , en forte  
c e  pour fon A m b a fla d e . S i l ’ A m i-  q U'á  p ad ven ir les A lle m a n d sq u i vo u - 
ra n re d e C a ftille  avoic m o n tréd e sfen - ffi-ont paífer d e  l ’ im a I’ autre feront 
tim en ts auffi foum is Se auffi d e vo ü e z  o b lig e z  de fa ireu n p tu s grand detou r. 
q u e ceux l á ,  il ne fe  trouvcroic pas H y aauffi d e l ’aparence qu’au p rem ier 
dans la peine oír il eft prefen tem cur. Eeau tem s les F ran cois artaqueront 
C e n ’e ít  pas feu lem en t les biens de c e  OJliq/iei, b u  F in a l du M o d e n o is , S¿ 
Se ign eu r que l ’on a tra q u e , m aisau ffi dans cecre penfée le  C o m te  de Sra- 
to u t ce  qui regard e fa p erfo n n e, ou rem berg  qui co m m an d e á prelent 
fon h o n n eu r; Se en dern ier lieu  on a  l ’ A rm é e  Im peria l'e, a fa ire n tre rd e u x  
p a r ordre de la  C o u r ,  abattu  fa l ia -  R e g im e n ts  dans la  dern iere de ces 
to e  qui é to it é le vé e  dans la  P la ce d u  d cllx P laces. P o u r le P rin ce  E ugen e 
D o m e  v is a  vis de la  grande E g life . <je S a v o y e  , il partir de l ’ A rm é e  le  

H u ir  R e g im e n ts  F ra n co is  qui 2 y. 0 u le 2 8 . du M o is de D e ce m b re  
é to ien td a n s l ’A rm é e  d ’I t a l ie ,  f e m i-  pour fe rendre á V ie n n e , o ú  i l  doit 
rent en m arch e le  10. du m o is  palTé affiíler a u n  G rand C o n fe ild e G u e r r e , 
p o u rreto u rn eren  F r a n c e , o ü  ils  d o i- Se prendre avec les M in ií lr e s d s l ’ E m - 
v e n t  fervir dans l ’A r m é e  de F lan d res. pereur les M efu rcs necelfaires pour 
l 'In fa n te r ie  a  deu s’em barquer a F i -  [a C am p ag n e  pvochaine. II arriva 
n a l .  &  la C a v a le r ie  d o it tra v e rfe rle  a V e n iz e íe z p .  &  p rit fo n L o g e m e n t 
P ie rn ó n ! Se la S a v o y e . c h e z le  C o m te  de B ercka , m a is iln e

S’y  arréta q u ’u n jo u r ,  &  partir in- 
Armées d 'ltn lie. con tin en t aprés p o u rco n tin u erfa  rou-

te . C ep en d an t les F ra n c o is o n t B om - 
I V .  L a  prife de G’o u ítW o  a dolí- bardé Berfello pendant tro is jo u rs , m ais 

v r é  ¡Vlantoue des C o u rfes des Im p e- fans y ca u ferb ea u co u p  de d o m m a g e , 
r ia t ix , &  a rendu les F ran cois M a i-  n ’y  aya n t cu q u e lix  M aifons b ru lé e s , 
tres paifibles du M in cio . E lle  les a Se u n C o n v e n td e fille s u n p e u  endom - 
auili m is en état d ’envoyer leur Partís  m agé. l is  m enacenc toujours d ’af- 
jnfques dans le T rc n tin  , Se de trou- fiéger cette  P la c e , &  en effeót je ne 
b ler la  C o m m u n ica tio n  de l ’ A r m é e  v o ir ie n  q u ile s e n  p u ifle e m p é ch e r, fi

Im - ce
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1 3 6  L e ttr e s  HtJIortques'. 
c e  n ’efl l ’ in co m m o d ité  de la  Saifon. 
l i s  o n t fa it  une Courl'e fur le L a c  de 
la  G arde au nom bre de 1000. h om - 
m es ou  environ pour a lle r  m ettre  le  
T re n tin  á co n tr ib u tio n , m ais c e  def- 
fein  ne leu r á pas réiilTi, ca r  étan t ar- 
riv é s  a  Torbolo auprés d e  T ’ iv a ,  ils 
tro u veren t les habitan ts fur leursgar- 
d e s , Se furent íi m al tra itez  de leu r 
M ou fqu eterie  de m tm e  que du C a ­
non de ces deux P la c e s , que M r. de
M e d a v i C o m m an d an c du d etach e- *"oiogne au n eu  de d im in u e r, Se la 
m e n tfu to b lig é  de s’en retourner fans F a 'x a vec le  R o i de Suéde paroit to u - 
ríen  fa ire . D ep u is c e la ,  le C o m te  Jours fo rt é lq ign ée. L ’ exprés que le  
de Starem berg  a  en voyé quelques C o m te  de S in le n d o rf E n v o y é  extra- 
T ro u p e s  de c e  c o té  l a ,  les Pavlans ord in aired e  l ’ E m p  ereur a v o iten v o y é  
y  o n t é té  A r m é s a u  nom bre de qua- * u 9 o m te P ip e r p rem ier M in iftred u  
tr e  ou cin q  m ille  h o m m e s , on y  a  E°> de S u e d e , revin t p e n d e  jours 
rom p u les c h e m in s , Se e le v é  divers a Pré s , apportant pour réponfe ,  que 
p e tits F o rts . E n  un m o t on  a  donné dom ine S a  M ajefté Sued o ife  étoic 
o rd re  á t o u t ,  & l ’on  fe cro it m a in te- to q p u rs e n m o u v e m e n t,  e lle  ne pou- 
nan t á co u vert de to u te  furprife. J e  v o ite n c o re lu id o n n c r  A u d ie n ce . E f-
 .....................................  fe íliv e m e n t c e  P rin ce  eft prefque to u -

jours á c h e v a l , &  ne fatigu e  pas m oins 
q u ’avant fa  blelfure. i l  ex ig e  des 
C o n trib u tio n sd e  tous le s lie u x  oñ fes 
T ro u p e sp e u v e n ta tte in d re , a la  veri- 
té  fo rt m odiques pour ceux qui ne le  
regardent point en e n n em i;  m ais fort 
pefantes pour ceux qui fe declaren t 
co n tre lu i en fa v e u rd u  R o i de P o lo -  

L E T -  gne.

iu isM o n íie u r v o t r e & c .
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L  E  T  T  R  E  I I .

jiff.a ires du N o r d .

Polo gne.

M o n S IE U R .

I. T  E s troubles &  la  confufion 
jL a u g m e n t e n t  tous les jours en
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gn e . S u ivan t ce la  le  C o m ee Stein- Ja lu í a v o it  confiée pour plus d e fe u re- 
b o c k  , qu i com m an d e un C o r p s  de té .
T ro u p e s  aux environs de L e o p o ld r , L e  C ard in al P riin at eft á V a r fo v ic  
f it f$ a v o ir fu r la fin d u m o is  d e  D ecem - depuis le c o m m e n c e m e n t de l ’année» 
bre aux Senateurs &  nutres G randsdc &  non feu lem ent il fa it  ¿tac d ’y  p ai­
la  R u ffie  P o lo n o ife  qu’ ils euflent á fe feru n e  gran de partie  de l ’h iv e r3m ais 
d e c la r e r fu r le  P a rti qu’ils veu len t te- il y  a co n vo q u é u n ea ífem b lée  gen era- 
n ir ,  & c o m m e le  V a iv o d e  de V o lh i-  le d u C le r g é p o u r  le  2 ^ .J a n v ie r , con - 
n ie s ’ é to itm o n tr é z e lé p a rtifa n d u  R o i form em enc á ce  qui é to it porté- dansfa 
d e  P o lo g n e , ce  C o tn te  le  Rt arrétci L e ttre  á l ’ E v é q u e d e  P o fn an ied o n rje  
a v e c fa fe tn m e  &  fes eu fan s, &  le  fit vo u s físp art le m o isp aífé . C e  P rela t 
conduire á P rz e m ifto ü  i l  le tien t pri- aya n t receu deux L ettre s  du A larquis 
fonnier. II envoya au m ém e tems d eT o rci", p arlaq u elle  le  R o i de F ra n - 
quelques O ffic ie rs  au G rand G eneral c e  d em an d oit fi le  M a r q u is d u íle r o n  
de la  C ouronn e á  L e o p o ld , pour tá- fon M in iftre  a y o it  é té  a rré té  du con - 
c h e r d e n o u v e a u á l’a tt ir e r d a n s le s  ia- fen tem en t d e la R é p u b liq u e , a fin q u e  
térétsd u  R o i fon M a itr e ; m ais ce  Ge- S a  ÍM ajeítéfpefir á qui e lle  en d evo it de- 
n e ra ls ’en e x c u fa c iv ile m e n t, ¡k  r.en- m a n d e r re p a ra tio n ,  i l  é c r iv ita n  R o i  
v o y a  les O fficiers  aprés les a v o ir  ma- de P o lo g n e  á T b o o rn  ,  pour f$avoir 
gn ifiq u em en treg alez. II obligeam é-, q u elle  réponfe i l f e r o i t  á  ces L ettre s. 
m e le s M a g iftr a ts  S i le s  B ourgeois de j e  ne f ja y  en quels te rm e s  il le 
L e o p o ld  a p réte r  un nouveau ferment fit > m ais on m ’aíTeure qu’ cn tr’au- 
d e f id e lit é a u R o i &  á  la  R epu blique, tres c b o fe s , i l  lui d it  q u e pour c e tte  
&  leu r p erm it feu lem ent de convenii fo is ,  il n ep o u ro it pas fe d ifp en ferd e  
a v e c S a  M ajefté  Sued o ife  des C on tri- d iftin g u cr la R ep u b liq u e  d e fon C h e f ,  
butions qu’ e lle  leu r d em an d o it. II &  q u ’en effe.it i l  a re^eu des L ettre s  
envoya en fláte  un E x p rés au R o i  di des a ífem blées qui fe font ten ues en 
P o lo g n e  fur c e  fu j e t ; m ais la  réponfí R u ffie , par lefqu elles 01) le  prie  d é cri- 
q u e  ce  P rin ce  lui fit &  qu’i l  a v o it  f o t  re au R o i T .  C .  que la  R e p u b liq u e  n’a  
reco m m an d ée , fu t  a p p o n é e  au Ro: eu au cu n e p a rta  l ’e n le ve tp e n td u  M a r- 
d e S u e d e  par le  v a le td e  l ’E x p r c s ,  qu¡ quis du H ero n . Q u o i q u ’i l  en f o it le

la R o i
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R oí d e P o lo g n e  c o m m e n c e a m a rq  ier g e s  ̂ q U¿ n ’a i c é té  d reíleep ar lu i m e ­
tro grand m eco n ten tem en t con tre te m e fu iv a n t j^ n c ie n  ufa ge .
C ard in al P r im a r , &  m em e ii  a e c r u  L e¡, C ofaqu es concí „ uenc leurs ra- 
au N o n ce  du P a p e  fur ce  l u j e t , t e  vages d a n j ,a V o lh in ie  &  dans la P o -  
p laignant de d iverfes L e ttre s  que ion d o l¡e _ I[s fg fon). m ém e em paré de
E m in en ce  a u ro ite c r ite  con tre ion ier- k  F o rtereffe  de B ia lazerk ieu w  ,  ils
v i c e ,  &  le  p n an t d e l  a d v e rtir, q u e n  Dnt ¡u¿ une pctice  v ille  á  uatre 
c a s  qu elle  co n tin u é a t n o n t r e r .  j¡iü e s d e  C a m in ieck  n om in é D u can o -
d ’in gratitu d e pour fes b ie n ta its , 11 lera > &  ils o n t affiegé p o u rla d e u -
o b lig é  de lu i tém o ig n er Ion indigna- z ¡¿ m e  fo ¡s c e lle  de M ie d zib o z . L e s

tio n . . ,  ennem is de S a  M a ie ílé  C z a r ie n n e ,
L e  R o i  de lo lo g n e  elt to ujour ont p Ub j¡¿  pendanc quelque tem s en 

T h o o r n , m ais on  pretend qu 1 a  - j j0i0g n2 que cetce re b ellio n  avoic é té  
fo lu  d e  v en ir fa ite  un tour a V a r lo v ie ,  exc¡cdep3r c l l e , &  pour le  prouverils  
vo y a n t que le  Ivoi de buede en p roduif0¡e n td e s  L e ttre sq u ’ ilsp re te n - 
encore élo igné de ooieíít a v o ir  été  in te rce p té es, m ais
lieü es. S a  M a je íte  a  donne la  C n a r- couts ces bru its fe font peu á peu d if- 
g e  de G rand M arech al a M onlieur pJr ,es fo¡ns d(] M in ¡ftre d e S a

B ie lin sk i qui e to it revetn d e ce lle  1 e jviajelté C za rie n n c , qui m ém e a é crit 
pc-tit M arechal ,  & c e l l e - c i ,  a l a -  flU c h e f  des C o faqu es M o fc o v ic e s ,  
qu elle  il y  a v o it  beaucoup de pre- r ie p rier d ’a id er á les d étru irep ar 
tendants ,  a ece donnee par b a  fvla- J-a co n d u ¡te3 &  d e  s’o p pofer forte- 
jefté  á M on fieur D o m sk i M arechal de m£|U autres CofaqueS) afin que touc 
la  C on federación  de la  grande P o lo - ]e m onde v o y c  que le  C z a r  defaprou- 
gn e. L ’ E vé q u e  d e  W a rm ie  a e te fa it  v e le u r  R c b e ll¡o n , &  n ’y  a  cu  aucu- 
grand C h a n c e lie r , &  a peine a -t il „ eparr- 
é té  in fta llé  en ce tte  C h a rg c  qu’ il a
ren ou vellé  un D ro it qui a v o it  é té n é - Livonie.
g lig é  de^uis l ’é leó lio n d u  R o i ,  &  qui

coníifte a ne fgeller auctine exp éd i- n .  D ep u is le  depare de S a  M a je f- 
tio n o u  P a ten te  de D o n s ou  de C har- t¿  C zarien n e pour M o fc o u , l ’A r m é e

S =S) ' Tome X X III. G  des
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des M o fco vites  n’a  fa it  aucun e e xp é-n02Uf nl:ra in e au xp le in s  de C o rp s m orts 
d ition  co n fid é ra b le ,  m a i s  on é crit deP0Ur etre en terre z. L e s  M o fco v ite s  
N a rv a  q u ’ un parti de C a v a le r ie  d e "* 1111 “  a illeu rs toujours beau cou p  d e  
c e tte  N a tio n  s’ étan t a d v a n e é p e n d a m ^ a g e s  dans le  P a ís ,  &  la  m ifere  y  
la  nuit jufques aux F a u x b o u rg sd e  la e“  O n  alleure q u ’ils  o n t
P l a c e e n  a v o it  brü lé  une p a r t ie , &  y palie la  I L  viere  de D w p o d a n s la R u f-  
a v o it  tué beau cou p  d e  m on de. O n “ e b lan ch e au n om bre de 40. m ille  
d it  que de c e  P a rti aya n t trouvé le h01*}m e s > &  q u ’ils v o n t en L ith u an ie  
m o y en  de s’ in trodaire  en filen ced an sau. ,,o u r!  “ u G en eral O g in sk i. Je  
le  F au x b o u rg  ,  fe m iren t á crier en ‘ uis M o n fie u rv o tre  & c. 
lan gue F in o ife  Sauvez voris voici la
M ofcovites,  &  que les habitan ts ayant L  fc, .T  T  T  R  E  I I I .  
o u v ert leu rsp o rtes ,d a n s  la p en féeq u e
c e fu ffe n t des gens du P a ís  qui lesad- J íf fa ir e s  a  A lle m a g n e .
v e rtiffo ie n t, ils furent tous p affez au
fil de l ’épée fans d iftinólion  d ’a ge  ni de Víame.
f e x e ,  jufques la  que les e n fan sau b er-
c e a u n e  purent é v ite r la  fureur d e  ces M o n S I E u r  ,
cruels ennem is. L a  M ilic e  qui étoit
dans la  P la c e  ne m anqua pas de for- *• T  E  C ardin al G rim an i 8c le  P rin - 
t ir  d ’abord  , &  il fe fit  la  un co m b at l_ ¿ c e  E ugen e d e S a v o y e  fo n th e u - 
a ffe z  c h a u d , m ais enfin co m m e  il^eufeinent arrive's á V ie n n e , &  o n t 
é to it  n u ito n  ne p ú tem p e ch e rles  M o f  *¡cnc*u co n ip te  á l ’ E tn p ereu r du fu je t  
co v ite s  d e  fe r e t ire r , ni m é m e  de“ e êur vo y a g e . l i s  o n t auífi de fre - 
m ettre  le  feu  en paflant á plufieurí^uei,u e s c o n fcren ce sa v e c  lesM in iftres  
v illa g e s , en tr’autres ceu x  d e  fo l la ,  " e ^a. M ajefté  I m p e lía le , m ais to u t 
KtiHa, AUcKjiUa ,  Onne K u lla ,  &  K/eirce  q u is ’y  palle eft tenu fecret. N ean t- 
Kulla. l is  y  tuerent aufíi un grandm o ' liS o n f$ ait en general que le  P rin - 
n om bre d e p e rfo n n e s , &  Pon c o m p  c e .E ugene e l! venu pour ío llic ire r un 
te  que du feul v illa g e  de J o l la ,  orPu!^ant renfort d e  tro u p e s, d ’A r t i l-  
am en a les  jours fuivants quarant¡le n c  j  d e m u n itio n s , & d ’a rg e n t, &
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1 4 4 - L e ttr e s  H ifto riq u es. M o is d e F é v r ie r ,  1 7 0 3 . '  1 4 5 -
que le  C ard in al G rim an i a app orté  u r l’un du co ré  d u R h y n , l ’autre d u c ó -  
P ro ¡e t de N eutralicé  en I t a l ie ,  fe lo rté  de l ’ A u trich e . P o u r les recrües 
q u e  j ’ay  eu l ’ honneur de vous din  n eceflaires aux T ro u p e s  qui fon t fur 
dans m a p receden te L e ttre . O n  f^ai: p ied  ,  on y travaille  co n tin u ellem en r, 
a u ffi ,  o u p o u rm ie u x d ir e o n  p retcn d.fur tout á c e lle s  de l ’ ín fa n te r ie , pour 
q u e l ’ E m p ereu r eft fo rt  é lo ig n é  d d efqu elles on  bat le  T a m b o u r  dans 
v o u lo iren ten d re  á ce  P r o je t ,  Se quetous les P a ís  héréditaires. O n  va  
m é m e  il a fa it  a fícu rer les Miuiftres co m m en ccr auffi ce lles  de la  C a v a le -  
d ’ A n g le te rre  &  de H o llan d e qu’i l  elirie, Se co m m e  la d ifficu lté  de trou- 
refo lu  á poufler la  G u erre  vigoureu-ver des ch e va u x  eft en tierem en t 1c- 
íernent en I t a l ie ,  m a islescirco n fta n -vée, par l ’en gagem en t oü  M on fieur 
ce s  de tout ce la  ne font point p ubli-O ppen heim er s’eft m is d ’en fournir 
ques. C e p e n d a n til fe tien t á la C o u :d o u z e  m ille  dans un certain  te m sm a r- 
de tres frequents C o n fe ils d ’ E t a t Sed :q u é , i l  y a lieu  d e  c r o ir e ,  que ces 
G u e r r e , auxquels l ’ E m pereu r Se lerecrües feront b ien -to t fa ite s , &  en 
R o i  d csR o m a in sa ffiftcn tp refq u e  ton-¿tac de fervice . 
jo u rs , &  il paroit par le  grand mou- A l ’égard des F in a n ces qui fo n t par 
ve m e n t o ü  toutes chofes fo n t,q u e l’ontout P a ís  le  p o in t e ifen tie l Se le  
n ’ y  perd  pas le  tem s en vainesdelibe-,grand m o b ile d e s  a ffa ire s , o n tr a v a il-  
rations. II e ft vrai que jufqu’ic i l ’oníe a v e c  toute forte  d efo in  á les  m et- 
n ’a  ve u a u cu n c execution  des defleim tre en bon  e'tat. V o u s  vites le  M o is  
fo rm é sp o u r atta q u erP E le éle u rd eB s-d crn ie r que l ’E m p ereu r n ’a v o it  point 
v ie r e ,  m ais les tem s p lu vieu x de ccitrouvé  pour c e l a ,  de m o yen  plus 
h iver ne l ’o n t p o in tp e r m is , &  c e n ’íP rom p t ni plus fe u r , que d ’érab lir 
pas feu lem ent é té d u  c o te  de 1’ Autri-Une T a x e  generale fur rous les b ie n s , 
ch e  que les expedition s m ilitaireso n iP °“ cffio n s &  reven usde fe s fu je ts ; que 
é té  co m m e fufp en d u és, $’a été  pa:|5.s agents des E rats d ’A u t r ic h e ,  de 
to u t. M ain ten an t to u t fe  d ifpofe iSilefie Se d e  B o h ém e trouvant c e tte  
P a é lio n , S i  il ne fero it pas im p o ffiT a x e  trop  p efa n te , a vo ien t fup iié  S a  
b le  que dans peu l’ fc leéteu rd e Bavi:-M a|efté Im p eria le  de vo u lo ir les en 
re  fe trouvat en ferm é entre d eu x fe u x  d ech a rger, Se d ’a gréer á la P la c e  un
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14* Lettres W flortqttcs. . J ld o ls  de F év rier , x 7 o  f .  147
D o n  gratule qu’ ils lu i fe ío ie n r ; mar,*’  C e/c l e d e s Wa b e  m a ,s a y a n ta u f li  

c  n,í /I ' t 1 > ; í j  exige de grones concnbucions des
qu e S a  M ^ e t íe  ím p e n a le  n a v o n p  . p  S héré| i[aires de l ’ E m p e re u r; 
leu r a cco rd er leur d e m a n d e , la  ne- 3> c  M  • (1/T r  •
ce ílité  d é la  co n jo n ílu re  ne le  perme ”  T ?  P ^ a n t  S a M a ,e ü e I m p c r  a e a  

r» • 1 1 i? j j a  a, ece o b  igee  de s o p pofer a ces v io -
ta n rp a s . D ep u .s  cela!les E ta ts  d  Au , % ae  le  ¿ j el a ce llem en t

riche ont ere a ífem b les a V ien n efe  fes £ rm es que l e R o id e s R o -
Ion la  co u tu m e au fu ie td u fu b íid ea c  ”  - • ,,•* .  .  .
nuel 3 &- Sa M ajefté Im p eria le  s' ’ ’  “ T a V i  1 im p ortan te F o rte -  
étan t re n d u é , &  ’étant p lacee  fur t í  ”  .relg  4 e L « d *« * Q.ae les  arm es de 
T r o n é ,  le  C o a rte  B u cc e llin i gran. -  la  R e m e  d ’ A n g le te rre  &  de L eu rs  
C h a n ce lie r  en fit l ’o u v en u re  p ar u ”  H auces PuiíTa'^es^es E cats G en e- 
d ifcours qui co n ten oit en fubftance. »  ra u x ,o n t fub ju gu e L ie g e  & diverfes 

„  Q u e  le  R o i de F r a n c e fe  íervoi ’ > « t r e s  P la ce s  fur la  M c i i fe ,& o .i te n  
„  di. D u c  d ’ A n jo u  fo n p e tit  fils por ’ ’  dern ler  l»«í P n s o u  ru ine dans le  
„  rem p lir fes defirs in juftes de got ”  PoiV le  V i h . ,  les G ah on s &  une 
„  vern er íeul par tout &  de p a m  ”  n óm brenle  efeadre d e  vaiffeaux de 
„  n ir á la M o n a r c h ie  u n iv e rfe lle , c, *  G uerre F r a n g ís  i¡ &  que pour pouf- 
„  unifi'ant la  C ouron n e d ’ E fpagne , ”  fer ces p ro gres, &  tro u v erlesfo n d s 
„  ce lle  d e  F r a n c e ;  Q u e  p o u r en v | ”  "eceffa ires pour foutem r c e tte  
„  n ir plus facilem en t a b o u t ,  ila v e j »  G uerre a v e c  y igu eu r , S a  M a jefte  
„  entrainé d ’autres P r in c e s , &  p* ’ ’  Im p e n a le  e to n  o b l.g e e  de dem an - 
„  ticu lierem en t les E le d e u rs  de Ce «  d5 r a M e lle s  fujets un íubfide 
„  logne &  de B a v ie re , auxquels il »  plus co n fid erab le  qu a lo r d m a i-  
„  fa it  fa ir e  des dém arebes tres  pn »’  r  ■ r  r - >
„  ju d icia b les  a  la  caufe  com m um  C e tte  P roPo fit>on fu t d e h ‘
„  co m m e  l ’évén em en t l ’a verifié ; w e e p a r e c n t  a u C o m t e  d  A b en sb erg  
„  p rem ier aya n t ced é fes E ta ts  & 6 M a r e c h a ld e la P r o v m c e , & l  E m p e- 
„  P la ce s  aux T ro u p e s  de F r a n c e , « ur . J ap p u ya  par un petrt d ifco u rs 
„  l ’aurre s’érant non feu lem en t en d o n u l fut re m e rcic  par 1 A fle r a b le e , 
„  paré par fu rp rife , de la  v ille  d ’U ápres q u m S a  M a¡eftc  Im p eria le  fe re- 
„  m e , &  de la  plus gran de p a rtie  ¿i n r a > &  les D e p u te z  des E ta ts  c o m .

Ce: G  4  m e n -

Ayuntamiento de Madrid



348 L ettres H ijioriques. 
m e n ce re n tle u rs  d elib eratio n s. L ’E m ­
p ereu r dem andóle aux E ra ts  o u tre  le 
íu b fid e o r d in a ir e , qui eít d e c in q c e n s  
m ille  florin s, un autre  fubfide extra- 
o rdin aire  d ’un m ilio n  de flo rin s, &  
u n e  fom m e p articu liere  pour contri- 
b u e ra u x  fraix  de la  C a m p ag n e  du K o i 
d e s R o m a in s ; m a isq u o i que tous les 
M e m b re s  de l ’ A ffe m b lé e  paruflenc 
tres-bien  in te n tio n n e zp o u r le  fervice 
de l ’E m p ereu r ,  ils  ne purent ne'an- 
rnoins étre p orrez á faire  tout c e q u ’011 
le u rd e m a n d o it , &  m ém e les dernie- 
reslettres de V ic n n e  m arquent q u ’ils 
in flilent encore pour étre d éch a rgez  de 
l a T a x e o u  C a p ita tio n  cy-deflus men- 
x io n n ée ,  &  qu’ils offrent de la  coiri- 
p en fer par une autre  T a x e  de h u it flo­
rins par A rp e n t d e  T e r r e ;  m a is  que 
S a  M a jefté  Im p eria le  a n om m é des 
C o m m ifla ire s  pour leu r fa ire  com - 
p ren d req u e  cela  ne fe p e u t , á  caufe 
desd épen fes extraordin aires 011 elle  fe 
tro u v e  en gagée. C ep en d an t les Erats 
o n ta cco rd é  á bon com pre á S a  M ajellé 
Im p e ria le  un fubfide extraord in aire  de 
S o ü .  m ille flo r in s , &  i l y a  de l ’appa- 
re n ce  qu’ils feron t encore quelque 
ch o fe . O n  fe fert aufli a vec fu ccés de 
quelques autres m oyen s pour am aflei 
d e l ’a rge n cj &  l ’o n  d it  que le  C a rd i­

nal

M o lí  de Fe'vrier , 1 7 0 3 .  149 
nal G rim a n i en a propofé un,par leq u el 
011 p ourroit fa ire  v en ir en peu de m o is 
q u a tre  m illio n s  dans les  coífres de 
l ’ E m p ereu r-, pourveu íeu lem e n t que 
le  C le rg é d e  H o n g rie  voulüc s’en ren- 
dre caution.

L a  levée d es íix m ille  H u flars  qui fe  
fa ifo it en H o n g rie  ,  e il a c h e v é e , &  
ces T ro u p e s  feront en é ta rd e  m a rch er 
au F rin tem s p ro ch ain . L e s  Saxons 
que l ’on a.ttendoic d e  P o lo g n e  fon t 
auffi arri v e z  en B o h e m e , &  onc paffé 
en reveuedevan e les C o m m ifla ire s  de 
l ’E m p ereu r; m ais ils ne fe fon t crou- 
v e z  qu’au nom bre de cin q  m ille c in q  
•censhom m es, te lle m en t qu’i l  en re lie  
encore 2500. á v e n ir . L e  R o i  de 
D an n em arc d o it p areillem en t fourn ir 
encore 2000. h o m m e s ,o u tr e  les re- 
cru csp o u r les R e g im e n ts  D a n o is  qui 
f o n t e n l t a l ie ,  &  le  D u c d e  M e ck len - 
bourg S w erin  a  p rom is deux B a ta il- 
lons d ’In fan terie  &  un R cg im en c d e  
U ragons, á certain cs co n d itio n s por­
tees par le  T ra ite  q u ia é té fa ic a v e c  lu i. 
Q uan d toutes ces T ro u p e s  feron t jo in - 
te s e n fe m b le , i l  fe trouvera  une aug- 
m entation  con lid erable  dans les  fo rces 
de l ’E m p ereu r; m ais autanc q u e j ’ent 
puis juger i l  ne fau t s’ atterídre á en 
Voir l ’effct que dans l ’E té  p ro c h a in , &  
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lo rs  que les grandes A rm é e s  entreroiv r ia le a a u ffi n o m m é le  C o m ee Sepotin  
en C a m p ag n e . p 0ur fon A m b a fla d eu r en M o fco vie .

II fem b le  que la  licuación o ú  foni 
p refentem ent les affaires de l ’ fcm pe Ratisboime.
reur &  ce lles  de l ’ E leé teú r d e Baviere
n e la iífe p lu s  lie u a u x  com plim en csen  I I .  L ’E m p ereu r a  enfin d o n n é fon 
tre  les  denx C o u r s , cependanr So¡ approbation  au Refulcac d é l a  Die'ce 
A lc e f ie E le ó to r a le n e l ’a  pas cru ainfi genérale de l ’E m p ire  du i j .D e 'c e m -  
c a r  e lle  d ep ech a  fur la fin de l ’anné; {>re dern ier, qui porcoic que fans ac- 
d e rn ie r e u n C o u r ie r á  V ie n n e  aveed e  tendre que ch aqu é E tac  eüc lev é  fon 
le ttre s p o u rle u rs M a je fte z  Im periales co n tin g e n tp o u rl’A r m é e d e  cent v in gt 
leurs M ajeftez K o m a in es , l ’ A rch i m ille  hom m es q u ’o n  s’eft propofé de 
D u c & l e s  A r c h i- D u c h e lfe s , par leí m e ttre fu rp ie d ; c e u x q u i avoien c des 
q u e lle s c e  P rin ce  les fe lic ito ic  fur 1 T ro u p es preces les  feroien c in ceflam - 
n o u ve lan . C eslertresfo n cd em eu rée  m en t d éfiler 011 i l  fero it n eccffaire 
fans réponfe , la  C o u r  n’ ayan t poin pour le  bien  co m m u n  de l ’ E m p ir e , Se 
ju gé  á propos d ’in troduire  un com  fe Cardinal de L a m b e rg  prin cipal 
m e rc e  d ’ a m itié  &  de c iv ilicé ,d an s 1¡ C o m m ifla ire d e .l’ E m p ereu r en in fo r- 
tem s qu’on fe prepare á une vigoureufi m a  ]a ü ié c e  par un M em o ire  fur la  fin 
g u e r re ,&  n ’avant pas ju gé  que les feli m ois de D e cem b re  d e rn ie r , lu í té -
c ic a tio n s d e r E le é te u r fu ffe n c  fince'res in oign an ccn  tn em e tem s co m b ie n  S a

O n n ’ eft pas fans in q u ietu d e d u  con M a jefté  Im p eria le  écoit fatisfaice d e  
d e la H o n g r ie ,  a c a u fe  d esp rep aratif c e u e  généreufe R efolu tio n  des tro is 
d e guerre qui fe fonc dans l ’ Em piri .C o lle ge sd e  l ’ E m p ire . Son  E m in en - 
O cco m an  , & d e l ’ hum eur touternar ce  declara aulfi par un M em o ire  q u e  
tia le  que le  G rand V if ir  fa itp a ro itre  l ’ £ m p ereurcon fen roitqu e la  V i l le  de 
C e p e n d a n t l ’ E m p ereu r a refolu  d ’ en R atisbonne fu t d ifpenfée de re cevo ir 
v o y e r u n  R e fid e n tá  Con ftan tin ople,&  G arnifon Im p e r ia le , p u isq u e le scro is  
en attendan c e lle  a faic partir pour 1¡ E tacsd e  l ’E m p ire  le  t ro u v o ie n tá p ro -  
m é  m e  C o u r  M on fieur D alm an  fot p0S) & a u (fi- to co n d o n n a  c o p ie d e  c e  
pre m ie r  In terp rete . S a M á je fté lm p e  ¡viem oire a u M a g iftra t &  a l ’ E n vo yé

rial: - G  6  de
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d e  l ’E le d e u r  de B aviere. v it auíli-cóc aux E ta ts  dudit C e rc le  3
L e 4 - du m o is de Janvier les M agí- p o u rfe av o ira  quel fu jet ils avoien t fa it  

firats de R a tisb o n n e , fu ivan t la  per- a v a n c e rta n td e  T ro u p e s  reglées &  de 
m iílio n  qui leu r en a v o it  é té  d o n n é e , ¡Viilices fi prés de fes E tats , &  pour 
écriv iren t a l ’ E le d e u r  pour l ’affeurer leu rd em a n d ér une réponfe pofitive &  
q u ’ils ne recevroien t aucune G arnifon p ro m p teau  fu jet d e la  N e u tra lité q u ’ ii 
dans leu r V i l l e ,  &  peu d e jours aprés le u ra v o it  offerte le  10. S ep te m b re  d e  
le C o u r ie r q u i  a vo it porté leur L e ttr e , l ’année dern iere. L á -d e ílu s  les  E tats  
revine a v e c  un A d e  de Son A lte lfe  lu irép o n d iren tle  8. par une le ttre q u i 
E le d o r a le  p ortan t aífeurance q u ’clle  con ten oit une Iongue d e d u d io n  des 
n ’ in qu ietero it poin t la  V il le  , ni les pretextes frivolos dont il co lo ro it foil 
M e m b r e s d e la  D ié te q u i y  étoicnc af- m auvais procede envers l ’ E m p ire , 
fe m b le z . l ’exhortant a co n co u rir a v e c  eux pour

p a rv e n ira u b u t v e rita b le  de leu r a lfo - 
Bavure.. c ia tio n , &  ajoutant par une A p o rtille

q u e S o n  A lte fle  E le d o r a le  aya n t e lle -
I I I .  L e s E ta ts  d e F ra n co u ie  &  de m é m e  rem pli de T ro u p e s  la B a v ic r e j 

S u a b e , q u is ’é to ien t a fle m b lez  á N u- fa it  d e s L ig n e s , &  fo rtifié  fesfro n tie- 
re m b e rg a u  fu jet des d ern ieresd ém ar- re s , elle  n e d e v o it  pas tro u v erétran ge  
c h e s d e l ’E Ie d e u rd e  B a v ie re , o n tfin i q u ’ils euflent pris ou qu’ ils prilfent a  
leu rs d e liberation s par une refolution l ’avenir toutes les precautions qu’ils 
un án im e de m aintenir 1’alTociation jugeroient é tre  n eced ad es pour leu r 
d o n t i la é t é f i fo u v e n t p a r lé ,  & d e f a i -  fe u re té , fur tout aprés ce  qui s’e ftp af- 
re  pour ce la  tous leurs efforts. L e  fé dans le  C e rc le  de S u a b e .
C e rc le  de F ra n co n ie  a  m ém e m isfu r A  p eu p résd a n s le m ém e tem s que 
p ie d u n  grand nom bre d e  M ilic e so u -  Jes T ro u p e s  de F ra n co n ie  m arch eren t 
tre  fes T ro u p es re g lé e s , &  des le  d u c ó té d e  la  B a v ie re , l ’ E le d e u r  P a -  
co m m e n ce m e n td u  m o is p allé  il lesfir la tin fit  entrer 12 0 0 . h o m m es dans la  
a v a n ce rv erslesfro n tie re s  d e ía  B a vie- v ille  de N ieu b o u rg  qui e ft f itu é e fu r le  
r e ,  ce  qui ayan t a larm é ou du m oins • D a n u b e d a n s le h a u t P a la tin a t, & o ü  
Inquiere l ’ E le d e u r  de c e  n o m ,  i l  é cri- M a d am e l ’E lc d r ic e  D o ü a irie re  fa m e-

v ir G  7  re
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1 5 4  L c ttr c s  fftftariques<  M o is d e  F e u r ie r ,  1 7 0 5 .  1 5 5*
re  fa it  fa R e íid e iice . O r  co m m e la , ,  vem en t vers la  B a viere  a v e c  un 
tu au o n  prefente des affaires rend cc }J C orps de T ro u p es Im peria les q u ’i l  
polte  iin p o r ta n t, l'E le é te u r de Bavie- a vo it a fle m b lé  dans le  Brifgau , &  
re  fit d ’abord  reprefencer aux Magi- }t qu’il d irige  fa m a rch e  vers N o rd -  
f t r a t s d e la v i l le , qu’a y a n tlie u d e cro i- }J H ngen; q u ’une partie  des T ro u p es 
r e 'q u ’on vo u lo it attaquer par la  ion }¡ de  F ran co n ie  &  de S w a b e  font pa­
p áis  , i l  fa lo it qu’ils ren voyaífent ct }J re illem en t en m arch e d e ce  c o te  la 5 
f íe g im e n c , ou  qu’ ils livraííen t á  fes 3) q u ’on tra v a ille á  N o rd lin gen  á cu i- 
T ro u p e s  le  F o r t  qui eft de l ’autreco- ¡} re beaucoup d e p a in  pour ces T r o u -  
té  du D a n u b e , fau te  de q u o iil  pren- J5 pes ,  &  qu’e lles  d oiven c attaquer 
d ro it  des m efures con venables a fes 31 par lá  les B avaro is, pendant que le  
in te re ts; m ais les  M a g iftra ts je  con- )} C o m te  de S ch lic h  les  attaquera  
teñ teren t de lu i repondré qu’ ils n’a- „  d ’un autre  c o te  a v e c  les  T ro u p e s  
v o ie n t pas le  p ou vo ir de p referiré  au- 3) Im periales &  a u xilia ires  q u is ’af- 
cu n e L o i  au G ouvern eur. O n  a fceu }) fe m b le n tfu r la F r o n tie r e d e la h a u te  
depuis que ce s  m ém es M agiftrats , ,  A u tr ic h e . V o ila d e s n o u v e lle s q u t  
a vo ien t fa it  fonder plufieurs Miniftres prom ettent b e a u c o u p , u n p e u d e te m s  
de la  D ie'te á  R a tisb o n n e ,  pour fea- nous fera connoitre íi elles font bien  
v o ir  íi en cas d ’attaque i!s pouroient fondees ou non. C e  qu’i l  y  a  d e c e r -  
atten dre  du fecours de l ’ E m p ir e , &  ta in , c ’ eft qu’ il feroit b ien  neceftáire 
q u ’on leur a fa it  co n n o itre  quftls fe- d ’agir au p lu tó t con tre c e t  E le é te u r , 
ró ie n tm ie u x d e  s’ ad relíerau x  E tatsde attendu qu’ il fe fortifie  ch aqu é jo u r , 
F r a n c o n ie , qui o n t tan t d ’ interét de &  qu’il augm en te  con íid erablem en t 
p ourvoir á la  con fervation  de la  ville fes T ro u p e s  p ar les  n ou veiles levées 
d e  N ie u b o u rg , f é d e p r ie r  1’ Em pereui qu’il f a i t ,  &  auxquelles il rrouve 
d ’ordonner que l ’o n a tta q u e  hicefíam - d ’autant plus de fa c ilité  que la  plus 
m en t la  B aviere. je  ne fqay íi la  Re- part des D eferteurs Fran$ois fe von t 
gen ce  de N ieu b o u rg  a fuivi ce  Con- rem ire á lui par p etitsp e lo to n s , efpe- 
f e i l ,  m ais les  L ettres que l ’on  re^ou rant d ’o b ten ir p ar efe m o yen  l ’ im p u- 
au io u rd ’hui de ceS q u a r t ie r s lá , por- n ité  d e le u r  defertion. 
t e n t ,  „  que le  C o m te  de Stirum

G en eral de l ’ E m p ereu r eft en m ou- p ranc_
ve-
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Francfort.

i  $6 Lettres Híjloriques
D u ch é  des deux Pones aya n t re fu féd e  
regevoir G arnifon  des A l l ie z  ,  fous 
pretexte  de vo u lo ir  fe teñ ir n eu tre ,

M ois de F é m u r ,  1 7 0 3 .  1 57

I V .  L e s  E ta ts  du C e rc le  du haut %  efcalade'e fu r la  fin du m ois der- 
R h y n s ’a fle m b le re n tá  F ra n cfo rt le  i->. m er, &  co m m e  Ies B ourgeois fe m i- 
d u  m ois d e rn ie r, en prefence du C o m - r e n te n  d efen fe  fur leurs m u ra d le s , 
te  de L ew en fte in  E n v o y é d e  l ’ E m p e- &  d )' eut quelques h o m m es tucs de 
reur qui s’y  é to it rendu de N u rem - Part &  d ’a u tr e , m ais ils furent enfin 
b e rg  pour atlifter á  leur a flé m b lé e , contraints de fe  retirerdans leurs M a l- 
S e le s  encourager á prendre une ferm e lons > &  d ’abandqnner a c e s  T r o u p e s ,  
refo lution  pour le  b ien  de la  caufe  l es Portes de la  v ille . 
co m m u n e . I ls  11’ont point encore fi- O n  écrit de SuiíTe q u e le s  F ran co is  
ni leurs fe a n c e s , m ais on  ne doute travaillen t a je tter un P o n t ferm e fur 
p o in t q u ’e lle sn e  fe term inen c heureu- le_Rhyn devane H u n in g u e , q u ’ilsonc 
fem en t &  co n fo rm em en t aux in ten- m is e n  bon état de defenfe le F o r t  
tio n s de l ’E m p ereu r. qu3iJs co n truilo ien t en de^a du R h vn

H o rs la  prife d c T r a e r b a c h  d o n tje  vis a  vis de la  m ém e P la c e ,  &  qu’il 
vous parleray to u t á  l ’h e u r e il  n e s ’eft P V  m an q u ep lu sq u e  d e sC a fc r n c s , &  
fa it  aucune expedición  con fiderable  des B araques, auxquelles ils  rravm l- 
fur le  R h y n . O n  a  feulem enc lach é *enc a v e c  to u te la  d ilig e n cc  pofíib le. 
les  E clufes d e  C ro o n -W eiífem b o u rg  ,
pour é lo ig n er les  F ran co is  de ce tte  Cobkntz &  Traerbacb.
P la c e ,  &  les  F ra n co is  "de leu r có té  . .
o n t t ir é  une L ig n e  m un ie d eredoures '  • P r in c e  hereditaire d e H e fie  
á  une p etite  d iftan ce  les unes des au- C arte l,  &  le  G en eral M a jo r G o o r 
tr e s , depuis le  V illa g e  de S ch ilck en  ^ 'anc, étc; recon noitre  la  V ü le  de 
iufqu’á  S tra sb o u rg , pour m e ttre  le  T ra e rb a c h  co n jo in tem en t a v e c  les  
P a ís  á co u v ert des C o u rfes des Partís  y cneraux S p ieg e l &  T e ta u  revinrent 
H u ífars des G arnifons d e L a n d a u , &  a C o M e n iz  le  du m o is d e rn ie r , &  
de C ro o n -W eiflem b o u rg . ^ tlnrent lIn grand C o n fe il d e G u e rre ,

L a  p e tite  V i l le  de M eyflcn h eim  au dans lc(l uel l ’a ttaq u c de ce tte  P la c e
D u -
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fue refo lu é. L e s  ordres fu ren t enfui. du C h ateau  qu’ ils euífent á s ’ab fien ir 
te  donnes pour l ’e x e cu tio n , &  tou- ¿ e tirer aucuu co u p  de C an on  fur les 
te s  chofes te llem en t d ifpofées que li M a ifo n s  ni fu rles h a b ita o s , fa u te d e - 
1 8 . la ville  fu t inveftie par les frou- q U0¡ jes prjfonnicrs qu’il a v o it  entre 
pes H ollandoifes Se H efliennes q ui: ]es m ains lu i en repondroien t. O n  
a vo ien t été  con duites par le  Genera ne f̂ -aj c p0inc encoré quand l ’attaque 
G o o r &  par le  P rin ce  h ere d itau e  d: de ce  C h atea u  fe f e r a , m a is il fe t in t  
H e fle  C a lfe l. L e  i S .  &  le 19 . or au co m m en cem en t de c e  m o is un 
drefla les B a te rie s , &  le  l o .  oncom - grand C o n feil de G u errea  D u ffe ld o rp , 
m anija á battre  en b r e c h e , m ais l ’ A r éntre divers G eneraux 8c M in iñ res 
tille r ie  qui ne p o rto it que depuishui des H auts A l l ie z  qui vrai fem b la b le- 
ju fqu ’ á d o u ze  livres  de b a le ,  n ’ayar ín en t ne p eut a v o ir  eu pour fu je tq u e  
fa it  q u e fo r tp e u  d ’ e ffe ít durantving quelque fem b la b le e x p e d itio n .C e p e n - 
quatre  h e u re s , le  G en eral G o o rre fo  dant on d it  que les  F ra n co is  fe va n - 
lu t d e  fa ire  e fca lad er les  Rcm partí t e n t d c s ’y  o p p o fe r , &  par provifion 
P o u r  ce t e ffett i l  co m m a n d a le  Colo ils o n t co n fidérablem en t ren forcé la  
nel R o n eck  a v e c  un d é tá ch e m e n t i  G arnifon du F o rt  S a in t M artin  á T r e -  
Soo. G renadiers q u id o n n e re n tl’ affat ves. Ils  o n t auffi cn lev é  au B ou rg 
a u C o r p s  de la  P la c e  a v e c  tan t de con d e  G im n ic h , á fix lieü es de D u eren , 
rage &  de b o n h e u r, qu’ ils l ’empo: un Brigadier L u n eb o u rgeo is nom  m e 
teren t l ’ épée a la  m ain  aprés une di M on fieur de V ille r s  a v e c  200. D ra- 
m ie  heure de refiftance. L a  G ara gons qui y  é to ie n t en qu artier d 'h y -  
fo n  franqoife q ui é to it  de fix Comp;- ver. 
gn ies vou lut fe fauver au Chateai
m ais e lle  fu t c o u p é e a ffe z tó t , defo: Cologne.
te  qu’e lle  fu t palíée au fil de l ’ épée
la re fe rv e d e  11 4 -S o ld a ts , &  plufieuí V I .  L e s  E tats  de l ’A rch ev éch é  de 
Ó ffic ie rs  qui fe rendirent &  furel C ologn e qui é to ien t a flem blés dans 
fa its  prifonniers. L e  G eneral Go: la  ville  C a p ita le  fe fep areren tau  c o m - 
é ta b lit  en fui te  un e fufifanteGarnifo m ericem ent du m o is d e rn ie r , aprés 
dans la  V i l l e ,  &  fit f ja v o ir  a  c c la v o ir  acco rd é á la  R e g c n c c  un fubfi-

m  d e
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1ÍÍ0 L ettres H ifloriques. M o isd e  F e v r ie r , 1703. 161
d e  de ce n t cinquante m ille  écus pour íffue m oins heureufe que l ’a été  ce lle  
les  befoins les plus preíTants de l ’E - des E tats de C o lo g n e. 
ta t. I ls  o n t auffi a cco rd é  á l ’ E m pe- L a M a ifo n d c P e a g e q u e P E le c le u r d e  
reu r une certain e  quan tité  de grains C ologn e a vo it fa it b atir i l  y a  quelques 
p our la fubfiftan ced e fes T ro u p e s , &  années d e v a n tla  P o rte  de S . Severin  
M effieurs du G rand C h a p icre o n tp ro - contre les p roteftation s des M agirtrats, 
m is  d ’ en faire  P a d v a n ce , á condition fu t p illee &  b ru lée la  nuit du ter. au 
d e  fe rem bourcer fur les  revenus de 17 . Jan vier dern ier par 1 5 0 . hom m es 
l ’ E led teurque l ’on  d o it  faifir pourcec de la  G arnifon qui avo ien t é té  cotn- 
e flet. L e s  M iniftres de l ’ Em pereur m andes á c e t  c ffe é t, 8c c e la ,  d it-o n , 
d e leu r c o te  o n t prom is d ’cxem pter parce qu’i l  y  a v o it  prefque toujours 
c e t  A rch ev éch é  de L o g e m e n tsd e  gens desE fpions en ce tte  M aifon  ,  qui ad- 
d e  guerre autant q u ’il fera p o llib le , vcrtilfo icn t les  F ran gois de to u t c e  
m a is  quand au P ro je t  de lev er des qu’ils p ouvoient d éco u vrir  des def- 
T r o u p e s , les  E ta ts  o n t rem is a en dé- feins des A llie z . O n  y trouva une 
lib e re r  plus a m p le m e n t,  aprés qu’on grande quan tité  de S e l ,  d e F r o m a g e , 
aura veu co m m e n t les ch o fes iron t la  &  d ’autres p ro v ilio n s,  d e ílin é esp o u r 
C a m p ag n e  p rochain e á  l ’égard  de la Garnifon de Bonn.
B onn & d e  R h y n b e rg u e , &  í¡ Ies ar- L ’ E véqu e &  P rin ce  de R a a b  s’eft 
m e s  de l ’ E m p ereu r &  de fes A llie z  trouvé fo rt m a ld ’une attaque d ’ A p o -  
p ouron t reduire  ces deux P la ce s. C e -  p le x ie .m a is il  e n eft h eu reu fem en tre- 
pendant l ’ E leóteur a  don né de nou- ta b li, &  a g it  m aintenant co m m e  á 
ve a u x  M an dem en ts con tre ce tte  tenue l ’ordinaire. L a  v ille  de R h yn b e rg u e  
d ’E t a t s ,  d eclaran t nul to u t c e  qui y eft toujours fo rt  étro item en t reÉer- 
a  été  fa it  &  re fo lu , m ais c e la n ’em - ié e  p a r le s  T ro u p e s  B ran debou rgeoi- 
p éch era  pas que l ’on ne parte o u tr e , fes, en forte que rien  n ’ y f^auroit en­
de m ém e M eflieurs du C h a p itre  ont trer. L e s  vivres co m m e n ce n t auffi á  
co n vo q u é á A ren sb erg  la  D ié te  par- y m a n q u e r, &  m ém e le  G ouvern eur 
ticu liere  des E ta ts  du Saurland ou de a é té o b lig é  par ce tte  raifon d ’ en fa ire  
W e rtp h a lies  ils y  o n t en voyé leurs fortir quantité de fe m m e s &  d e  filies. 
D e p u te z , &  l ’on n’en attend pas une

irtue L ¡¿.
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1 C i  L e ttr e s  H ifto riqttes. M o is  d e  F é v r ie r ,  1 7 0 3 .  1 6 3
g e ,  &  en é ta b lit  un n ou veau au nom  

Liege. ¡de Sa M ajefté  Im p e ria lc  , c o m p o fé d e
JVloolieur l ’A rc h id ia c re  R o fen  ,  du

V I I .  L e s  E ta ts  d e  laP rin C ip aute  B a r o n d e M e a n , de l ’ A b b é d e  L an a- 
de L ie g e  a ya n t apris a u reto u r de leurs y e ,  de M onfieur B lifca  C h an o in e  de 
D e p u te z , la  reponfe qui leu r a v o it  etc J a C a th e d ra le , de M o n fieu r P la in e- 
fa icc p a r 1’  E le & e u r d e C o lo g n e & dont ve a u x B o u rg u em a itre , & d e M o n fie u r  
je  vous in fo rm ay  le  M o is  palie dans v a n d erS tee n  E c h e v in . C e  M in iftre  
m a L e tre fu r  les affaires d ’ E lp a g n e &  le s f itd ’a b o rd a fte m b le rd a n s la S a le d u  
du P a ís b a s á l ’a rtic le  de B ru x elles , ili p a la is  o ü  l ’on  tien t ord in airem en t 
refo lurent d ’ a cco rd er á c e  P rin ce  la C o n fe il , &  s’étan t aífis dans u n fau - 
P e n fio n d e  cinquante m ille  e cu sq u  ii te u ila la  p lace du R e fid e n til leu r fit un 
leu r d e m a n d o it, aux con dition s pro- difcours fur la  f id e lité , &  lc z c le q u ’ils  
m iles  par lu i m ém e pour l ’ exem ption d evo ien tavo irp o u r le f e r v ic e d e l 'E m -  
d e  ce tte  V i l l e & d u  P a ís  d e  toutes con-pereur. L e  m é m e  jour il ca lía  tous 
trib u tio n s &  vexation s d é la  pare d e¡ie s M e m b re sd u  C o n feil d e la V i l le  qui 
Eran$ois. E n  m ém e tcm silsp rieren i étoient C reatu res de l ’E leéteu r de C o ­
l é  C o m te  de S in fen d o rf E n v o y e  exq0on e ^¿donna leurs p la c e s á d ’autres. 
tra o rd in aircd e  P E m p ereu r d e v o u lo n L e  3.0. il caifa  encore la  C h a m b re  des 
y c o n f e n t ir ,  &  firent deux Depura- C o m p re s , &  en é ta b lit  une n o u v e lle , 
t io n s ,  l ’une en H o lla n d e  aux Etat.Cp m p0 ft;e  ,je M onfieur R o fen  ,  de 
G en erau x des P ro vin ces um espourljiyjonfieur S c h e l, du B arón de W a r- 
m é m e  effct ,  l ’au tre  á  N a m u r a  1 b n a n t, &  des E ch evin s R o f e n ,  VVa- 
leéteu r de C o lo g n e  pour lu í donneraü f0 1 , i } &  M e a n , le  p rem ier d evan t fa ire  
v is  de la  R efolu tio n  qu’ ils avo ien tp r:ia fon(r|.¡on ¿ e R efide n t j  lesa u tre s  
f e ,  m ais toutes ces m efu resn e íurenc gjie5 cj e c onfgi||erSi 
p o in t aprouvées par le  C o m te d e S n ' L e  2 1 . le  C o m te  d e  S in fen d o rf fit 
fe n d o rf, &  m é m e  ce  C o m te  uiantcipubügrá fbn de trom p e la  G uerre con - 
P auth orité  que P E m p ereu r lu ia d o rtr e [e ]^0j p rancC j ¡e q „ c  d ’ A n -
n é e ,  c a l ía le  19 . du M o is  dern ierljo ll;  &  leurs a d h e ren ts ,  &  e n f ita f i-  
C o n fe ilp r iv é d e la P r in c ip a u te d e  L llelje r la  D eclaración  par toute la V il le .

I!
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I  ^ 4- L e ttr e s  H ifío r iq u es.
II fie p areillem en t d iftrib u e rá  toutes 
les perfonnes de diftinótion des Copies 
des: D ecrets de l ’ E m p erei.r ,  contre 
1 E le íte u r d e  C o lo g n e , p ar lefquelsce 
1 rm c e a c a iife  de fa con duite  (canda- 
I c n le envers l ’E m p ir e , eft d eclaré  de- 
c h e u d e la  P rin cip au té  d e L i e g e ,  qui 
e ft un F i e f  lie  r ü m p ir e ,  &  roúsles 
lu jé is d e g a g e z  du ferm en t de fidelité 
qu u slu i avoien r preté.

L e s F ra n c o is  con tin üent d ep u b lier 
q u e  le  R o í  de F ra n ce  com m enceraJa 
C a m p a r le  par le  f i e g e d e L ie g c ,  &  
qu en m em e tem s le C o m te  de T a lla rá  
ira a v e c  un C o rp s d ’ A rm é e fe p a ré d e - 
Jivrer les  V ille s  de Bonn &  d e R h y n -  
b ergu e  du fach eu x  voifinage d e s A I-  
lie z . L ’ E leéfeu r de C o lo g n e  l ’a fa it  
en ten d rea in filu i m im e  a u x D e p u te z  
des E ta ts  de L ie g e  , &  en effet , il 

bieii que le  R o í de F ran ce  a it  quel­
que deftein fem b la b lc , car on  fa it  de 
grands p reparatifs á N a m u r &  dans les 
m ures V ille s  du P a ís  bas Efpagnol. 
O n d it  cep en d an tq u efo n  A lteíTe E le c ­
t o r a l  d e  C o lo g n e  ira  en F r a n c e , &  
q u o n  luí prepare un ap artem en t au 
C h atea u  de S ain t G erm ain . O n  d it 
auffi que le  R oí T .  C . la  priée de lui 
p reterfo n  R c g im e n t des G ardesp our 
envoyer en E fp a gn e  oü  en I ta lie  , lui

oflranc

M o is  de F e v r ie r ,  1 7 0 3 .  
ofl'rant des G ardes F ran coifes e« 
échange.

Berlín.

V I I I .  O n  p u blia  &  on afficha le  
30. du M o is  de D e cem b re  dernier á 
B erlin  les  L etre s  A v o ca to ire s  &  la  
D eclaración  de G uerre de l ’ E m p ereu r 
contre la F ra n ce  &  l ’E fp a g n e , &  l ’on 
a fa ita u ffid a n s  lá m e m e  V il le ,p a r o r -  
dredu R o i , d esrejo u iflan ces pour les
a d va n ta g e s  re m p o rté s  l ’a n n c e  d e rn ie re

p arles  A rm eseles A llie z .
L e  17 . Janvier Sa M ajeftc Pruífien- 

ne donna le  C o rd o n  de fon o rdre  a  
M on fieur le P rin ce  d ’  A n h a ld t , d e m e­
m e q u ’ á M onfieur le  G rand M a re- 
ch al. .

L e  18.011 ce leb ra  1 anm verfaire du 
couronn em en t a v e c  beaucoup d e  m a- 
gn ificen ce. L e  R o i m an gea en pu- 
b lic  avec la  R e in e , les  P r m c e s , &  
les  PrinceíTes d e  la  fa m ille  R o y a le ,  
&  a v e c  la  D u ch efle  de C o u rlan d e. 
O n  tira  plufieurs fo is  le  C an on  avant 
&  p en d a n tle  R e p a s . L a  C o u r é to it 
extrém em en t m agnifique ce  j o u r l á ,  
&  i l y e u t l e  fo ir de grandes ¡Ilum ina* 
tio n s par to m e la  v ille .

L e  19.011 fit la C e r e m o n ic  de P in -
Tome W U  H  ftal-
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i  L ettresH iftoriques. M ots a e r o * . - y  > - / - ; •
ta lla tion  des C h evaliers d e  l ’O rdre T re fa u v ie r  d e  l ’ O r d r e  ,  _M. l e  IV
d a n s la  C h a p e l le  d u C W 9„  ^  . 1  il d 'F . t a t l lg e n  S c c r e t a i r e d e l  O r d r e ,

M o is  d e F é v r ¡e r : i 7 o y  1 6 7 .

dans la C h a p e lle  d u C h a te a u  oti Pon 
n n t  C h a p itre  pour la  prem iere fois,n n t  u n ap .tre pour la  p rem iere fois. Se M . B clfcr ^ a x m á t  C cr crn a r a » , .  
O n  y  a v o it  d rellé  un T r o n é  oú  le  R oy étoienc dans un end o it  a  f • P 
fe  pla ca co m m e  C h e fd e  l ’O rdre,ayan t qu’au m ilieu  d e la  C h a p d le . C  
a  (a d roí te  &  á  fa (janrh» i„*  r u í . . .  L .  derm ers ne fon t pas de la  pa  fa  d ro ite  &  á  fa ga u ch e  Ies C h eva- 5 « J .  t e n i e i s  ne fo n i pas de la  p re-
h e rs , qui fe renoient d ebou t.qu oi q u ’ils tiñere q u a lu e  ,  ils  n  a v w e n t par 
euffent des C h a ifes . I ls  éto ien t tous fus leurs H a b itso id tn aires  qu un 
revétu sau fli b ien  que le  R o y , d e leurs pie m anteau de V elou re irouge, 
H a b its  de C e re m o n ie , qui confiftent b le  detaffetas co u leu rd  M
en un M an teau  de V e lo u rs  rouge dou- a vis du R o y  é to ie n t en tre  deux M . 
b le  de T a ffe ta s  b le u , a v e c  une E to ilc  le  P r in c e d ’  A n h a lt  P e f fa u . -
fu r l ’c p a u lc d ro ite , &  dans le  centre  1 M ” 'pf'iia'  • a u id e v o ie n te tr
d e c é c e  é to ile  un A ig le  n o ir ,  &  au 
ro iird e  l ’ A inlo^ or o

grand M a re c h a l, qu id evo ten  
fta llé s , &  rc c e v o ir le  C o lter

* _ A nvoC OllP
dans cé-

 ̂ - n — l'n m ito  LSicUJlllCd )
&  p ar defliis le  M an teau  un grand 
C o llie r  d ’o r é m a illé  &  co m p o fé  d ’ A i-  
g lesn o irs  &  d ’ une m an iere d ’écuflon 
a v e c  des F .  &  des R .  qui font Fride- 
rtcu sR cx. A u  b o u t d u  C o llie r  p en ­
d ó n  une C ro ix  de la  fo rm e de ce lle  
de M a lte  cm aille'e a v e c  une F .  &  une 
R .  a u m ilie u , &  des A ig le s  noirs en­
tre  deux. M r. le  G rand C h am b clla n
co m m e  C h an ceü er de l ’O rd re  fe ten o ñ  ’
a u  c o te  d roit du R o y  fur l ’E ílra d e  , i 
ayan t une b o u rfe o ú  é to ien t lesS cea u x , 1 
&  d e rn cre  lu i éto ien t M . Sto ch iu s |

T re -

• fiit p la c é ,  M . u rn n u s   ̂ p  
'd e p u is  peu d o n n é le n tr e d  E v o q u e , 

fit une a (Tés longue P riere  P °« r d e “ * " “ 
d e rá  D ie u  fab en ed ió tio n  fur c e te C e  
rem ó m e; E n fu ñ e  de quoy le S e c re ta  - 
re de l ’ O rd re  , fit la  le ftu re  d - 1 In - 
ftitution  ,  &  des S tatu ts d e  l  O r d .e ,  
par la q u e lle le é tu re , o n  a p n t  le  ver -  
tab le  nom  de ce t O rd r e  qui cft c e lu i 
d e 1’ A ig le  noir , au lic u  que jufqu a  
p refen t, on  ne l ’a p p e llo u  que le  G ran d  
O rd re. L e s p n n c ip a u x  Statut f o n t ,  
que le  n om bre des C h evaliers eft f i je  *  
3 o. fans co m p ter les P u n ces  de la ^

t
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fon R o y a le . Q ue Perfórate ne doit 
dem an der ce t O r d r e , m ais q u ’on doit 
a tten d re  que le  grand M aitre  trouve 
bon  de le  donner. Q u ’il  fau t faire 
p r e u v e d e itf .q u a r t ie r s , & q u e le v o e u  
des C h e v a lie rs e ftd ’é tre  juftes &  équi- 
ta b le s  fui vane leu r D e  vi f e ,  Suum caique 
S¿ d e  p roteger &  feco u rir particulie- 
re m e n t les V eu ves &  le s O rp h e lin s ,
A p r é s la le é lu r e d e s S ta tu ts , M . Beffer 
M a itr e  des C e re m o n ie s , fo rtit  de fa 
p la c e  pour faire  vertir aupres du R o y  
M . le  P rin ce  d ’ ¿Inhale qui d e v o ité tre  
ín fla le ', &  qui fu t  m ené au p ied  du 
T r o n é  du R o y ,  en rie les  2. prem iers 
C h e v a lie rs , f^ a vo ir le  P r in c e  R o y a l,  
& l e  M arcgrave P h ilip p e , ou  s’étant 
a g e n o u illé , M . le C o m t e d e  W artem - 
b e rg  C h a n c e lie r d e l’O rdre lui d it , que 
le  R o y  e 'to itd a n sl’ in te n tio n d e  le re- 
c e v o ira u  n om bred es C h evaliers,p o u r- 
v u  qu’il voulut jurer d ’o b ferver les 
S ta tu ts  q u ’il a v o it  entendu lire , á  quoi 
c e  P rin ce  ayan t répondu q u ’il étoit 
prét de le  f a ir e ,  &  aya n t repeté le  
ferm en t q u e lu ilü t M . Ilgen  S ecretai- 
re  de l ’O rd re  , en m ettan t 2 . doigts 
fu r le  L iv r e  defdits S ta tu ts , le  C h an ­
c e lie r  p rit le C o lie rd e s  m ains du T r e -  
fo rier S í le  prefenta au R o y  q u ile m it  
a u  cou du n ouveau C h e v a lie r ,  lui don-

i  C 8 L ettres H ijloriques.

a a r i  d “ M . le  grand M a rech a l qui fut
conduit auprés du R o y  
C h evaliers. O n  rem arqua que le  R o y

autres C h e v a lie rs , p o rto ie n tíe u rs ^ o  
ques d ’ une autre m aniere qu e u x , ce u *  
la  avant leurs P lu m es blanch es fur 
frnnr au lie u q u e c e u x  c i les avenene 
du có té  de l’o re ille  g a u c h e ,  o u n e  ce -  
la  les prem iers avo ien t une A ig re tte  
noire au m ilieu  de ces p lu m e s,  &  t e  

► a tu re s, e x c e p té .M . le  gran d  C h a m - 
b e lla n , n’en a vo ien t p o in t. L  In lta
lacion f in ie , l 'E v e q u e  don n afa  ben
diétion  aux nouveaux C h ev aliers  
fit enfuite une P r .c r e  pon rem en: er 
D ie u , aprés laquelle  le  R o y  íes
C h ev aliers  a lle re n tl’ un apres 1 aU tre*  
l ’ offrande , jetteren t ch acu n  q u e q u es  
Dieces d ’o rd a n s u n b a ffin , S O o rtiren t 
de la  C h a p elle  pour fe rendre dans 
1’ A p p a rtem en t du R o ^  L a  M ufiqu 
n» m anqua pas a ce tte  C e rem o n ie . A  
l ’heure du d in e r , le  R o y  a c c o ^ P ar ne 
de tous les  C h e v a lie rs , fe ren d it dans

H 3 une
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r a h l f f í 2 Saj c  0111>on a vo it d reílé  2.
’  l un,e r ° usun D a isa la q u e lle il 

J a s i f / 3 ' r  ] ’a u tre au  H'íHeti de
fi, ¡ v J . i T  m ilenC tüUS les C hevaliers
ftuvan tdeur ran g. L e  R o y  b ú tá  leur

£  ’• > eü?-bur2nc auffi a la ■
tes &  d u  C an on ?balCS *

L e s  grandes levées d e  T ro u p e s  qui 
fe  fb n td a n s  íes E tats  de fa M ajeité 

ruffienue s advan een : á fo u h a ir , &  
j  o n  e ro it  qu eUes feronc prétes pour 
1 E tc  prochai n. O n  parle" d ’ u n m a - 
r ia g e  entre le  D u c d e  M ecklen bourg

de^Cr>n5| a  a  D u ciie fi"e D oüairiere 
d e  C o u rlan d e fceur du R o i .  I e de-
m eu re  M on fieur vótre  & c .

17o  L ettres H iforiaues'.

L  E  T  T  R  E  I V .

-d ¡fu tre s  d e  F ru n ce. 

M o n s i e u r .

L  T  E  R o í fie le  m o is pafle trois 
-a_, r r o m o tio n s  con íid erables e n ­

tre: esgen s d e  G u e rre , Pune de M aré- 
ch au x  de h ra n e e  &  l es deux autres 
d e  C h e v a lie rs  de l ’O rd r e  de Saint 

¿ ° M *  “  M aréch au x d e F ra n ce  font *
le  M a rq u is  de C h a m il l i ,  le  M arquis

d ’ U x e l-

d ’U x e lle s , le  C o m te  de M o n trevel le 
D u c  d ’ H a rco u rt, le C o m te  de 1  h e ü e , 
le  C o m te  de T a l la r t ,  le C o m te  d E - 
f tr é e , le  C o m te  de C h a te a u  R en a u d , 
M r. R o fen  G en eral A lle m a n d ,, 8c  M r. 
de V a u b a n  In gen ieur general. P ar 
ce tte  P ro m o tio n  les M arech au x de 
F ran ce  fe  tro u v en t p refen tem en t au 
nom bre de d ix  n o e u f, & q u o i  q u o n  
ne fe fü t pas attendu á en v o ir tant 
faire  á la  f o is , i l  ne la iffe  p as d ’y  a v o ir  
encore des m e co n te n ts , entre lefquels 
on co m p te  le  D u c  de V e n d ó m e , 
M on fieur de M e la c , &  le  C o m te  de 
M arfm . O n  p reten d que le  p rem ier 
avo it m erité  le  b a to n  d e  M arech al 
par fes exp lo its  d ’ I t a l ie ,  le  feco n d p a r 
la  defenfe de L au d an  co n tre  le  R o í  
des R o m a in s , &  le tro ifié m e p a r l at- 
tach em e n t p a rticu lier qu’ il a v o it  fa it  
p aro itre  pour la  C ouronn e de t r a n c e ,  
en refufant la d ig n ité  de G rand que le 
R o i  d ’ E fp a gn e  lu i a v o it  p refen tee. 
M a is  quand ces tro is Seigneurs au- 
ro ien t reqeu le  Báton avec les d ix  au­
tr e s , il ne fau t pas cro ire  pour ce la  
que tous les Pretendatits eultent ete 
pourveus. C e  n’ eft poin t l ’ordinaire 
qu’ une gran de diftribution  de graces 
laiffe tout le  m onde co n ten í. L es 
deux P ro m o tio n s de C h ev aliers  de 

H  4  Saint
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j C C o u is q u e le  R o i viene de faire 
en donnent une preuve evidente. L i  
p renn ere qui eft toute co m p o fée  d ’O f- 
hciers de M arin e  com prend un Lien- 
teuant G e n e r a l, un C h e f  d ’ Efcadre 
tre .ze  C ap ita .n es de Vaiffieaux . huit 
C a p ita in es d e  F regares , quatorze 
L .eu ten an ts d e V a i ir c a u x , un C a p É  
m ine de B ru lo t, &  deux enfeignesde 
V ailJcaux j &  la le c o n d e q u ia é té fa i-  
te  en faveu r des O ffic ie rs  de T e r r e fe  
m on te  a cinq cen t trente perfonnes. 
C ep en d an t on aíleure que ceux qui 
p ra e n d o ie n t le  m ém e ho n n eu r. &  
q u in  ont pu l ’o b ten irn e  font p asm o in s 
en nom bre que ceux qui l ’o n to b teñ m  

C o m m e  il y  a  p refen tem en t deux 
M arech au x  de b ran ee  du nom  d ’ E - 
f t te e , 1 un pe re & l ’autre f ils , & q u e

f f ir d  e0r  n’ ' ced e  nom  p o u ro itca u - 
fe r  de írequentes m ep rifes, le  R o i
a v o it  n om m é le  dern ier M arech al de
l o u r b e ,  m ais il a fo u h aité  d ep o rter

p lu t o t le  nom  de C c e u v re s , par ce
qu ¡I eft plus connu, &  qu’ il y  a deja  eu
" » M a r ¿ h al d c c e „ 0 ¿ dad ? aS f , “

I f .  L e r S . d u  M o is  d e r n ie r  il fe t in t

Slde rCedl' Ro¡l un í’’rand Cül!- 
G uerre q ti i dura depuis tro is

heuies apres n n d i jufqu’ á d ix  heures

du

171 L ettres H ijloriques.

du f o ir ,  &  d ep u isce  terns la o n c o m - 
m ence a parler des d ifpofitions de a 
C am p agn e prochaine. M on heur le  
D u c  de B ourgogn e com m andei'a  en 
qualité de G en eraliffim e en b  lan­
dres &  fur la  M eufe ,  &  j l  au ra  
a vec lu i le M a re ch a l de V i l le - R o í .  
L e  M arech al de T a lla rd  aura une 
A rm é e  fur la  M o fe lle  ,  le  M a re­
ch al de V illa r s  une autre fur le  hauc 
R h y n , &  les M arechaux de C h a -  
m illi &  d ’ U x e lle s  co m m an d eron t 
des C a m p s volants feparés. 1  our 
le M a rech a l de B ouflers o n  p reten d 
qu’ il aura le com m an d em en t des c o ­
tes depuis D u nkerque jufqu’ en B reta- 
g n e ,  m ais tout ce la  ne m e p aro it 
p o in t en co re  feur. II y  a plus u e c ^r'  
titu d e á ce  que l ’on  dic du M arech al 
de M o n tr e v e l,  f^avoir qu’ il va  co tn - 
m ander dans les S sv e n n e s, que le R o í 
lui donne 12000. livres pour Ion vo- 
y a g e ,  &  que le C o m te  de B v o g lio elt 
rappellé. D e  lá vous co n clu rez  fans 
doute que les T ro u b le s  de c e  1  ais la  
font co n íid erablem en t augm en tes ¡X 
vous ne vous trom perés pas. L e s  
m oyen s dont on s’e íl fervi jufqu íc i 
poiir lesrep rim e r n’ on t fa it  qu an im er 
le s  efprits a u lie u  d e le s  in tim id er. L e  
nom bre des m eco n ten tss ’ e fta u g m e n -

H  5 tc
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pIus paqrUeJ ° Ur ’  &  ° n ne les co m Ptc 
í l s  fonr 'n" ' eS m a,s  Par m iliers. 
bIes & 0 ,7 're,S e n d e s  lieux ¡"acceffi. 
K l  ? Ien t“ « “ q u e to u te s  les 
p e s o u ^ p  m on de- r °u ce s le stro u . uÜ ni °" a envô es Jtifqu’ic i con- 

i r etc repoulfées a v e c  perte

S S ? I ? *  CC f0,K deS * e“  9“  F S r T ,°n?efSaU,0¡tav0Írít
L a  r ™ , i eu\ ? ? av«  defavantage.
e íf -  co m  53 bT d m e Prife's>m ais 
! ! „ rrf o m m en «  a les  crain d re. Ils

leu rs fr t0UC i>aiS en a larm e Par jeu rs  freq i,en tes c o u r fe s , &  e n v eu -

touc aux H glifes. I ls  en
iV ln if '" V *  brulerenc une le  5. du
lie iic  ¿ a T e 311 de B e rn is a une y  
1 ^ 5  - &  der™ e de N ifm e s , &  un des
V il le  v d f  d c ,!a, B oi'rgeo ifie  de ce tte  

Pe y e ta n t  d abord accourti a v e c  fa

d2W e’ H y fuc tud ave" v?ngt
S  o t | S í S aUtreSayant p ris;ia  
m im *. Q - ll,es Jours auparavant les

p H  nM\rCCOnreíUS ¿toient encrés en p le in m id i  dans la  p etite  v ille  d e S a u -
e Be y  avo ien t fo rcé  le  chacean du

f s r & piii¿ cc s>
r,,,1 V \ , Ln 9 0Ur a re 9 etI a v is d ’I t a l ie ,  -  
q c  la  \  íl le d e  Berfello n ’a v o it  é té  gue- I 
res en u o m in a gée  p a r les B o m b es

que

M t i s  de F e 'v rie r , 1 7  0 3 .  1 7  J
que l ’on  y  a v o it  jettées ,  parce que les 
m ortiers éto ien t places tro p  lo in ,  
m ais que l’o n  a  r e c o m m e n c é le B o m - 
bardem ent de c e tte  P la ce  de plus 
p ré s , &  a v e c  plus d ’ e ffe tt , &  que 
l ’on fe flate toujours q u ’e lle  to m b era  
delle m é m e . O n  ajoü te  que le  D u c  
de M o d e n e  s’eft enfin  acco m m o d é  
avec les deux C o u ro n n e s, &  q u e  par 
cet a cco m m o d em en t i l  d o it  étre re- 
tab li dans la  jouilTance de fon P a ís  
&  de fes reven u s, a con dition  d e d o n - 
ner aux T ro u p e s  de F ra n ce  d ix  m ille  
livres par m ois &  8000. R a tio n s  par 
jo u r , m ais ce tte  n ou velle  dem an de 
con firm ation .

I  V .  M o n lieu r le  D u c  de B ourgo- 
g n e  ayant tem o ig n é  au R o i qu’ il fou- 
h a ito it d ’ étre de l ’O rd re  de S a in t 
L o u is .a fin  d ’ avoir le  plaifir d e fe v o ir  
a la  céte de tous les B raves d o n til  eít 
c o m p o fé ; S a  M a jefté  le  re ce u tle  2 7 . 
du m ois d e rn ie r , &  lu i donna P a c -  
co lad e en prefence d ’un grand nom ­
b re  d ’O flic ie rs  de G u erre . S a  M a - 
jefté a  apris a v e c  plaifir que le  M a - 
réchal de C h a tea u  R en a u d  a  refufé  
une gratificación  d e  75000. livres que 
le  R o i d ’E fpagne avoic vou lu  lu i don - 
n er en le  fe licitan c fu r fa  n ouvelle d i- 
g n itc , &  qu’i l  s’ en éto ic e x c u fé fu r la  

H  6  refo-

Ayuntamiento de Madrid



refo lution  qu’ i l  a v o it  prife de ne re- 
? ev o ir  aucuns b ien faits que du R oi 
jo n m a .t r e .  Sa M a je ílé  a  donné au 
C o m te  d  E vreu x íecon d  fils du D u c 
d e  B ouillon  fon agre'm ent pour la 
ch a rg e  de G eneral de la  C a va lerie  
qu a v o it  le C o m te  d ’ A u v e rg n e fo n o n - 
c le . L e s  con dition s fon t qu’il lu i don- 
n era  deux cen t m ille  livres d ’argent 
c o m p ta n t , a v e c  une penlíon d e v in e t 
m ille  l iv r e s , &  S a  M a je ftc  donne au 
C o m te  d ’ E vrcu x  le  m im e  B revet de 
íe te n u é  de trois cen t m ille liv re s q u ’il 
y  a vo it fur c e n e  charge. C e  C o m te  
lera  o b b g e  de ven dre fon R egim enc 
d In fa n te r ie , &  d ’en ach ep ter un de 
C a va lerie ,a fín  d ’aprendre le  m etier de 
la  G uerre dans ce  C orps.

M on fieur de M e yercro o n  E n v o y é  
extraordin aire  de D an n em arc eut A u - 
dience du R o i le  30. du pafie pour lu i 
d o n n e rp a rtd e la  n aiífan ced ’un fecond 
fils du R o i  de D an n em arc qui a été  
n o m m é  G eo rge. L a  filie d o n tla D u -  
ch eíie  de L orra in e  é to it  accouch ée 
d ep u isp e u eft m o rte . O n  p a r le d ’ une 
xSegocianon en P ortugal pour rom pre 
le m a n a g e  propofé entre le P r in c e d u  
L re fil avec l ’une des A rch id u ch eífes. 
L e  M a q u is  de los B albafes qui eft 
d e íh n e  a  l ’ A m b afia d e  d ’E fp a gn e  á

R o m c ,

J 7 6  L ettres H iftoríquet.
R o m e , eft a rriv é á  la  C o u r ,  & a e u  
l ’ho n n eu rd e falüer le  R o í. O n  poulíe 
lesn o u ve llcs  levées tant qu on p eu c , 
& l ’o n a  m ém e c o m m e n c e a  batre  la  
C a iffe  pour les R ecriies  d Ita lie . M on ­
fieur d* A rta g n a n , G ouvern eur de N a -  
varrenx &  fre re  d u  C a p ita in e  des 
M oufquetaires qui fu t  tue a u fie g e d e  
M a ftr ich t, eft m o rta g e  d e ce n tq u a tre  
mis L e  G o u vern em en t de ce tte  P la ­
ce qui vaut <5 0 0 0 . livres par a n a  e tc
d o í n é á  M onfieur de B le co u rt E n v o ­

y é  extraordin aire  en E lp agne. Je  luis
M onfieur v ó t r e & c .

p . s . M a Lettre etant deja ec > tic , o  
ttuaft toute imprimée j ’ ay recen la  Ltjie 
¡iiivante des OJjiciers qui 
derla C am p are procbame. Ellefemble
d i j f e r e r e n q n c h i u e c h o f e  d e e e q a e j e v m s t t t

J jé c r i t .  Mais a l'égarddu Marechal d,
Bouflers ilfepotirroit b ie n  fa ire  qu ¡laurott

wl C orpsd'A rm iefi.pare, &
ueanttiioinsjbus le commandementduDuc

deBourgogne.

M o is  de Fevrier, 1 7  o  3.  1 7 7

Armée de Flattdre.

L e  D u c  de B ourgogn e , G en eralif- 
lim e , a y a n tfo u s lu i les M arech au x d e 
V illero y  &  de Bouflers.

Lieutenans Generaux. M rs. de X i-
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17 8  L e ttr e s  H iflo r iq u e si  

m e n e s , d e B u fc a , d e G a c é ,  C oigny, 
G u ifcard  B a r w tc k , d ’ U íT on , d ’ A r- 

Ror l l 'e la u re , d e G a ffio n , de 
ja  M o c h e , S o lre  ,  P r a c o n ta l,  d ’A -  
le g r e ,  L u x em b o u rg  ,  B la in v ille , de 
V i l le r o y , K e lu s , i i e n o l d ,  C o u rte- 
b o n n e , R ig o v ille  ,  d ’ A rtagnan  des 
M o ü fqu etaires , C a ra m a n , S u rv ille , 
C h aro ft d ’ A n tm  &  L ia n co u rr.

Cawp. M rs. de
T h o n y ;S orbek , la  C h a tre  ¡I ’EO rade 
Im e c o u r r , S a illa n t , M onreíTon ,S o u - 
teur n o n ' i-a b a d ie  ,  Ie D u c  d e  G ui-
ch e Biron . M a r n a y ,  le  P r in c e  de
R o h an  ,  le  C h e v a lie r  de R o fe l , ]e 
P n n c e  d E p in o y  , ]e  C h e v a lie r  de 
C o u rfe lle s  ,  le  D u c  de M o n tfo rc , 
Pu.íTegur le  D u c  d e  la  F e u illa d e , 
ct H e í,y  ,  le  C h e v a lie r d ’ A s f e ld , V i-  

n y  C o m te  de T o r n e ,  L-ofre- 
v i l le ,  &  le  P n n c e  de B irk en feld .

Annee d'AHemagne.

L e  M arech al de V illa r s  qui la  c o tr-  
m andera aura fous lui.

Lieutenans Generaux. M rs. d e M ar- 
Jm , L a n io n  ,  L c e m a r ia , du B o u rg ,

d i¡eR n f iíaUt« G ram m o n t > M a g n a c ,  .
Z  S ° f d  b  Sc' ,M a u rice  . le  C o im e
& l e C n  a ’  u  C h e v a lie r d e D r u y , 
« l e  C o m ee de R o u ffy . M a,

M o is  de F é v r ie r  , 1 7 0 3 .  1 7 9
Marechaux de Camp. M rs. de Sr. 

L a u r e n t , S a i l ly ; M a r iv a u x , h lam an- 
v i l le , B la n zac , C h aram a n te  , L e -  
pall le  P rin ce  C a m ille  ,  l-o r fa c , 
L e e  .  D o rin gto n  , S t. H e r m in e , 
N o gen t , M an d erch eld t , V a iU a c , 
V á lle m e , G iv a u d a n , V iva n s &. C h a- 

telet.

As-mée d'¡talie.

L e  D u c  de V e n d ó m e  continuera 
de la  com tnander.

Lieutenans Generaux. M rs. de V a u -  
b e c o u r t , B a rb e zie re s , B e zo n s, M e - 
d a vi , Sr. F re m o n t , A lb e r g o t n , 
P r a lin , S urlau be , M on tgon  &. C h e -

m eraulc. „  ,
Marechaux de Camp. M rs. de 

L a  n galle  r i e ,  B o u lig n e u x , C h arto g n e, 
M a r c y , N a rb o n n e , A u b e te r r e .G a l-  
m o n , V a n d e r a y , d ’ A v e n n e s , G u c-
briant &  B erulle .

L e  M a réch a l de T a lla rd  aura un 
C orps feparé fur la  M ofelie  > &  on  
détachera  des A rm e e s  de F lan d re  &. 
d ’ A lle m a g n e , pour fervir fous luí , 4 . 
L ieu ten an s G en erau x, fc a v o ir , M rs. 
d 'U f f o n ,  d e  V a r e n n e s , S u rville  &  
de D r u v ;  E t  8 M arechaux de C a m p , 
qui font le C h ev a lie r  d u  R o f e l ,  le  
1 CSxc-
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18 o Lettres H ifloriques.
C h e  val ¡er de C o u r c e lle s ,  d ’A sfe ld
J “ ‘,re v l*l e L e g a H , C h e la d e t , Gi- 
vaudan &  V ivan s.

L  E T  T  R  £ V.

A fa ir e s  dd Angleterrc. 

M O N s I E U R.

L  O  r ' ns ,a g ran<ie d iv e r fité d ’af- 
’ j CS qi"  onc é té  rraitées au 

P arlem en cd ep u is le  M o is d e rn ie r , il 
m e fe m b le q u e je  ne íy au ro isfu ivred e  
m e il leu r o rd re  pour vous en in fo rm er 

vn,KCd ,n /OU; n al- Suivan c c e la je
vous diral M o n lie u r, que le  30. D e -

t e T Í e f t  Í a™  " Ótre m an iere de co m p - 
ter , c  eft a d iren o u veau  H ile , le  C o lo ­
r id  G ran ville  raporra á la C h am b re  des 
C o m m u ñ es que la  R e in e  a vo it m ar- 

A d r / ff i ' '  |luIV‘l i ¡t P0,lr recevo ir leur 
ronóh n U fianC ler D u c  de M a rlb o -

a u x  ̂ Seigneurs de R  C h fm b íe  
pour avoir leu r C on currence.

•L eL u n d i 1 . Jan vier on ficp areille-
T m Z Í h  tr° m ?  íeélure du Bil pour 
e m p e c h e r le s  p n fo n n iers d e fe fa u v e r

des

M o is  d e  F é ir ie r  ,  1 7  0  3  • 1 8 1
desprifons de la  R e in e  &  de la  F lo t t e ,
&  ayant pallé on 1’en voya a l  aproba- 
,ion des Seigneurs. L ’ apres m id i les 
C o m m u n esalleren ten  C o rp sa u  ra ía is  
de S ain t J am e s, &  p refen teren tl A -  
d relíelu ivan teá  la  R e in e  touchant le 
D uc d e M arlbo ro u gh .

A d reffe  de la  C h a m bre des C om m tt-  

nes d la  R eine.

M A D A M E ,

K  O u s les  tres o beiílan ts &  fide- 
les Sujets de vo tre  M a je lte  , 

les  C o m m u n es affem bléesen  P arle- 
m e n t , dem andons la  p erm iffion de 
declarer un am m em en t la  iatistac- 
tio n q u e  nous avons de la ju lte e lt i-  
m e que V .  M . a  la  b o n te  d e m a r-
q u e r , pon ríe s  grands Cervices ren-
d u sp a rle  D u c  de M arlborou gh , qui 
non feu lem en t en com m andanc 
l ’A rm é e  de V  . M . a  recouvre 1 an­
clen  honneur &  la  glo ire  ¿ c l a N a -  
tion  A n g lo ife , m ais a auffi p a r le s  
negociations , c ta b li une entiere 
C on fian ce  &  bonn e correfpondance 

’ entre V .  M . &  les  E tats  G e n e ra u x ,
’ & iu ftifiép ar ce  m o y e n le sG e n tils -  
, h o m m e sd ’ A n g le te r r c , q u e d e c e r -
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”  j T r * |G e ',S ° P P ofe's > a v o ie n t  pan 
”  H, n achef s P a q u e s  decrie 's  &  , n. 
”  , , f i / , f U rem enc re P r e fente 's com m e 
„  in f id e le s  a u x  A l l i é s d e V . M  parce

”  Ho! ep ,enC attache's aux interéts 
3) d e  leu r P atrie .

m í ? ®  aVeC une d ° l'leu r inexpri. 
m a b le  que vos fid e le sC o m m u n a  
ren co n tren tu n  o b ftacle  quilesrend 
in cap ables de con defcendrc a c e  que 
\ ' ¡ ÍJ- le ^ a p r o p o fé ;  M aisilsp rien t 
tres h u m b lem en t V . M . d e  leu r p er-

"  r «  n  ,U1 reprefenrer lescrain - 
3, res qu ils o n t de donner un execnple 
3, a l  avenir p our aliene.- le  R even u  de 

a  C o u ro n n e  q u ia  été  G fo n  d im i-

"  fo K i” "  >S 3 ° nS exorbitan ts faits 
3, ous L  precedenc R c g n e , & q u i a .
3, e t e d e p u is  p e u  retab li &  a f li i ré p a :
”  j ^ o n t e . n c o m p a r a b l e d e v ó t r e  M a-

3» N o u s fom nies in fin im en t fatis- 

M  F ’ í  T ' par ,,a* re«nent que V .
m .ra í t des S e rv ices  du D u c de M arl-

o ro u g b ,  q u e  le  feul m oyen  d ega- 
g n e rla  faveu r de V . M . eft de bien 
m e n te r  1 aprobación du p u b lic : E t 

"  ’ ’ous V0lIS ptions de tro u ver b o n ,

35 n n ^ T IS a,TurÍons V - M - que lors 
3 , q u  E llecro u y era  á p ro p o sd e rccom -
3. p e n fe r  l e  m e n t e ,  c e  le ra  a l ’en  ti e re

fatis-

i 8 i  L ettres H iporiquet.

33

33
33
33

33

33

33

33

3 )
33

33

33

33

33

33

33

33

1 03M o i s  d e  F é v r i e r ,  1 7  o  3 *
„  fa tis fa c tio n  d e  v ó tr e  P e u p le .

R¿ponfo de la  Reine.

’/ ,  b ie n  a ife  q u e  v o u s c ro y ie s  q u  i l l c s a  

„  m e r ité e s .

L e  M a r d i  2 . o n  f it  l a  t.ro j . ^ nj ^  
tu re  d ’u n  BU p o u r  a q u e m  d e s  R e n t
V ia g e r e s ,  &  a y a n t  p a d e  o n  l  env  y

; S & s s 5| =
a u  P r in c e  d e  D a n n e m a r c , 
é té a p r o u v é s o n  la  V e r -
r o i t m i s a u n e r .  L  ■ C o m m u -
g e n o i r e  v in t  ° r d ° nn¿ -  d e l ’a lle r

n es d e  ' a  P arp ^ e  d e s  S e ig n e u r s , o u  
t r o u v e r  a la  B a ñ e  cíe. o  b  , s C e _ 
S a  M a je f té  s’e to . t  r e n d ü e  ¿ vec  

re m o ró  r s  . c c o u ju m  «  « . J “ í , a « » e
m u ñ e s  ayan t o b e i a c e t

fur l e s  T e r r e s .  p o u r  c o n t i n u a  l a  ^
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f ' y  C h am b re  aa“ ”
J o n  re v o q u e ro ir  m n c í  i  q u e ftio n fi 

¿ ™ *  d e i a  C o u ro n n e  fo !S ¿  r

»'^ " x c„'rreT™ ’-S-

J a c q u S f m a i s  o í  S i

ibnne a y anc enL 0¡ " qaf a l,c ‘ m e P ^ -

p ucéau P arlem enr O n  Ut/ eu D e * 
lem en t q u ’il fe m ,v' f  - ordonna fe u -  -

«clureJou! c S J n ; t ".n Bil> P °^
biens en fonds "  ° n,C pas d «  
S re  des C o m m u n ^  ^ ' 0'  1 C ila m - 
L u n d i k . d S  a ,° r a,

&  la  a ¿ t  " / e  S¿ ,? „ " r'  * S T “ ’m em e. oeigneurs en ficd e

ra t e m b lé  ^Mon/íeíTr6 w  S,V c a n c d ° n c
taire d ’E ra t ■ , ^ es Secre-

C o m im ,n es de la  pare d e f a {?b.r e d e* 
me/Tage fiene'  £  r c d e  ,a R e in e  un

divers P ap fere qui v  « a  ̂ ’ a v ec
P <3‘"  y  « ° » e n t attachés

&

M o is  d e  F e v r ie r , 1 7 0 3 .  1 8 7
Se l ’O ra te u r en ayanc d ’abord fa it  la  
efture on  tro u va  qu’il écoic congeu en 
;es term es.

A .  R .

„  r>  A  M ajefté  aya n t reqft plufieurs 
„  ^  L e ttre s  des E tats  G énéraux des 
„  P ro vin ces-U n ies ,  co m m e  auffi 
„  plufieurs M em o ires p ar leurs A m -  
„  baffadeurs , faifant co n n o itre  la  
„  grande appréhenfion qu’ ils o n t des 
„  preparatifs extraordiuaires que la 
j, F ra n ce  fa it  pour les atcaqucr de 

bonne heure au P rintem s prochain ,
„  &  la  nécefficé qu’i l  y a d ’augm en- 
„  ter les forces d ’ A n g le te rre  &  de 
„  H o lla n d e , feul m o y e n d ’ém p ech er 
„  la  ruine p ro ch a in e q u im e n a ce le u r 
„  P a ís ; il a v o it  plü á S . M . de pro- 
„  pofer quelques exp ed ien sau x E tats 
„  G én éra u x , qu’ E lle e fp e ro itp o u v o ir  
„  étre  avantageux á l ’In térét co m - 
„  m u n , &  pour é lo igner enquelque 
„  m an iere leu r jufte crain te  ,  fans 
„  avo ir recours á fon P a rle m e n tj m ais 
„  lesexp éd ien sq u e  S . M . a p ro n o fe z  
„  aux E tats  G én éra u x , n ’aya n t pas 

produit l ’effet q u ’ elle  en e fp ero it, 
7- g , lefdits E ta ts  G énéraux s’ étant de- 

re c h e f adreffez á S . M . avec plus
d ’ar-
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„  d ’ardeur qu’a u p aravan c, pour les 
„  affifter dans ce  grand d a n g e r , par 
„  une au gm en tation  de fes forces, 
„  co m m e  le  feul m oyen  pour parer 
„  l ’effet d e  ces grands &  p rom ptspre- 
, i  paratifs  que la  F ra n ce  fa it  contre 
33 e u x ;  S . M . a  o rd o n n éq u e  les  L et- 
33 tres S í  M e'm oires qui o n t é té  en- 
„  v o y e z  re c ip ro q u ein en ten tr’E lle  &  
, i  les  E ta ts  G én érau x, fo ien t m is de- 
„  van t v o u s , a v e c  c e M e f la g e ,  afin 
, ,  que vo u s puiffiez m ieux ju ge r du 
„  dan ger q u ile sm en a ce .

„ S . M .  c ro ;t  que ce c i e ft d e te lle  
3, con fequence qu’E U eeftin d ifp e n fa - 
3, b le m e n to b lig é e  d e  v o u sa v ertir de 
„  l ’é ta t p réfent de fes a fla ire s , afin 
3, q u ’elle  puiife avo ir vó tre  avis la -  '  
„  d e ífu s , ne doutant p o in t que vous 
„  ne p ren iez te lle s  m efu res,  en cette  
33 occafion  , qui puilfent contribuer- 
„  á l ’h o n n e u r ,  l ’avantag de S . M . ,  
s, la  fü reté  d e fe s R o y a u m e s , S í  pour 
„  le  fecours q u ’il eft n éceííaire  de 
3,  donner á fes A llié s .

O n  leu t auffi les L e ttre s  S í  Papiers 
con cernan t ce tte  affaire, S í  il fut refo- 
lu  que l ’on  exam in eroit le  lendem ain  
le  m eftage favo rab le  d e  la  R ein e.

L e  1C , on  fie la  tro ifiém e leéture du
B il

1 8 6  Lettres Hifioriques.

Bil pour fix e ru n  plus 8 ' al' d R eV e,' U 
a u P r in c e  de D a n n e m a r c , &  ayan t 
paffé, i l  fu t envoyé aux Seign eur de 
la C h am b re  haute pour avo ir le 
coucurrence. O n  lú t auffi p 
prem ieie fo is le  B .l pour em pecher 
ceux qui 11’o n t p asdu  b ien  en fo n d so u  
réel, d ’ é tre  D e p u te z  au P a rk rn en t. 
A n rés q u o io n  exam in a  le  m eftLgw de 
la R e in e , S í  il fu t rcfolu n c m m e c o n -  

tndicente qu’o n le v e ro it  10 000. h om - 
mes pour augm enrer les T r° “ ? es 
Sa M ajefté,afin  qu elle  Pu,lie  f ^  aVC¿  
plus de^vigiieur co n tre  la  F ra n ce  S í 
¡W p a g n e  de co n cert a v e c  fes H aucs 
A llie z  II fu t auffi refolu d  une co m - 
m u n e v o ix  q u e  l ’on  p refen tero .t un e 

* A d re fle  á Sa M a jefte  lur le  m e m e fu -

)CtL e  M ecred i 17- le  P arlern en t «>e 
s’ affem bla point á c a u fe d e  la  fetc‘  d ,e  ̂
R o is  qui eft en A n g le te rre  un jo u rd e

d e vo u o m . ^  C [ievalie r  M a c k w o rtz  

prefenta Se la  part du C o m ité  A -  
drelíe á  la  R e in e , U  a ya n t ete  U ne
&  a p p ro u v é e , i l  fu t ordonné q u  d -
le le ro it  prefentée par to u te  la  C h a m ­
bre en C o r p s , &  que les D e p u tez  
qui font du C o n fc il prive i r w n t  fs * -  
v o ir  de la  R e in e  quand il  lu í Pla ,r° ¡ '

M o is de F év rier , « 7 °3  • 1 8 7
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t e V s B ^ f V L e S S e ÍS nCU1S,eu^~ ers b d s d es C o m m u n e s , &  en tr’au.
P ° ll.r a cco rd er unplusgrand 

R e v e n u a u P rn .e e  de D an n em arc S
fiien ra u í!. leéture d 'u n M e ífa g c q u ’ils 
a vo ien t recen  de la  part de la  R ein e
p a r e . l a c e l u .^ e  S a  M a ;eíté  a v o it  en- 
v o y e fa ire a u x  C o m m u n e sle  16
c  - „ e  ven dredi «9. le  C o m ité  des 
oeigneurs etab li pour d r e f fe r d e s n i  
fo n sa u fu je t du B íl d e C o n fo r m ité o c -  
caíion n elle  en fit le  ra p o rt , &  ayant

r e n t T ° UVC? S ’  - ,CS ^ ei§ n eu rs en  v o y  c-
aveclesT . 3 COnk rerlelendemain
a v e c  ] es C o m  m unes fur ce  fujet. D a  ns

U c ? H n1 M on fieur le  C h ev a -
J itr H ed ges raporta que la R e in e  avoit 
m arqu e le  mcune ,ou r á quatreheu res

d e  la PrK Sm i. p 0 u ^ r e c e v o i r l ’A <,reííe
t J k  ° n ñ t  la  troifiem e
le ftu ie d  un Bii pour ren d ren avigab le  
: f r  e d e  C h ata m  , &  ayan t palié 
I fu te n v o y e  aux S e ig n e u rs  p o u r  a v o ir  

k u r a p r o b a t .o n .  L e s  C o m m u n e sa L  

!am  PY ' ¿  r '  C o rPs a "  ^ la is S a in t

v S L S " ” ™ l'A‘taire

2 L ettres H ifloriques.

Adrejfé

M o is  de Fcvrier, 1 7°  v  1 8 9

A d rejfe  de U  C h a m bre des Cont~ 

m uñes a La  R ein e.

M  A D  A. ¡VÍE.

N O u s le s  tres o béiflan s &  trés- 
fidéles fujets de V o tr e  M * -

„  jelté les C o m m u n es a llcm b lees
Parlernent , dem andons la  lib -  

„  de rem ercier tres hu m blem ent .
„  M . d e fa co n d efcen d an ce, en co m - 

„  m un iquant á v o s  ^ oinn l ‘in,e„rrrpS 
„  ¡V lém o ires, tra n fa ó tio n s&  le ttr  
”  p a íT é s e n t r e V .M .&  les  E ta ts  G é -
„  n érau x , p a rto u te sle fq u e llesch o fes

„  vo s C o m m u n es font e n n “ reí ? e^  
„  perfuadées de la  grande tendreffe d e  
, ,  V .  M . pour fes fu je ts , en n e m e t-  
„  tant pas fut eux un plus g ra n d fa r-  
„  d e a u q u e  la  néceflite d esafla iresn e

re q u iertab fo lu m en t. .
„  V o s  C o m m u n es affurent h u m - 

„  b lem en t V ó t r e  M ajefté  qu’ en cas 
q u ’ elle  juge nécefiaire  de pafferplus 

”  avant dans une n égociatio n  pour 
^  augm enter les  forces qui d oiven c
„  a g i r  con jo n a e m e n t a v e c  cellos des
„  É ta ts  G cn éraux,p our 1 i n t c r t t & l a  
’  confervation  defquels nousaurons 

Tome X X I I I .  I  to u *
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„  toujours «le gran ds égards ,  vos 
C o m m u n es m ettro n t V o tr e  M a- 
jefté  en e'tat de lesfo u rn ir .
, ,  V o s  C o m m u n es d em an d en t de 

„  plus la  perm iílion  de p rier V .  M . 
„  d ’infifter prés des E tats  G énéraux, 
„  afín q u ’ils in terro m p en tim m ed ia - 
„  rem en t toutes les p o ftes, le t t r e s , 
j ,  b ille ts d e c h a n g e , correfp on dan ce, 
„  co m m e rce  &  trafic a v e c  la  F ran ce  
„  &  l ’E fp a g n e , ju gean t que ce la  eft 
„  neceíTairepourpouíTerla jufte  &  né- 
„  ceffa ire  gu erre ,  dans la q u elle  V .  
„  M . eft e r .g a g é e , a fin d ’interrom pre 

le  co m m e rce  de v o s  e n n e m is & d e  
„  les  reduire  aux plus grandes extre- 
„  m icé so ü  vos C o m m u n esfo u h aiten t 
„  de les v o it  , afin que l ’A n g le te rrc  
„  ne fo it  ch a rg ée  de la  p art de ces trou- 
„  p e sfu rn u m era iresq u e d ep u is le  jour 
„  q u e  ce tte  in terruption  fe fera  par 
, ,  les E ta ts  G en eraux.

V o ic i  la  re'ponfe q u e S a  M a jefté  fit a 
ce tte  A d re fle .

M E S S I E  U R S ,

„  C ’ eft a v e c  beau cou p  de fatis- 
„  fa é lio n  que je  retjois ce tre  A d re fle  
„  qui m e m ee en érat de joindre nos 
S) fp rce sá  c e lle s  des E ta ts  Generaux-j

co m m e
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co m m e  ils  le  fouhairent.
„  Je  ne d o u te  pas q u e la  co n d itio n  
done vous faites m en tio n  , ne fo it  
a prouvée.pu ifqu ’e lle  e fta b fo lu m en t 
neceilaire pour le  b ie n  de le u r A l-  
lia n c e , &  j ’ envoyerai ce  fo ird e s  in - 
ftruétions á  m o n  M in iftre  en H o l-  
lande pour con cou rir a v e c  les E tats 

, á fourn ir d es troupes fur ce  pie la .

L e  S am ed i 20. les  C o m m u n es or- 
donnerenc que les  m érnes D e p u te z  qui 
avoien t é té  á la  preceden te C o n feren ce  
avec les  Seigneurs iroiertt auffi á c e l l e  
qui d evo it fe teñ ir ce  jour lá  au fu jet du 
Uil de C o n fo rm ité  o cca fio n n e lle , &  
ces D ep ucez s’ y é ta n t rendus, raporte- 

*  re n ta le u rr e to u r  q u e le s S e ig n e u rs in - 
firtoient fur les chan gem en ts faits  par 
e u x a u d it B il ,  qu’ ils leu r a vo ien t don- 
né des raifons pour c e la ,  &  que pour 
c e  qui regard oit les C o rre étio n sq u e les  
C om m u nes a vo ien t fa ites  á l ’ un d e  ces 
ch a n gem en ts, ils le s a p r o u v o ie n t, era 
y a jou tan t neantm oins une clau fe  
qu’ils fo u h aito icn t que la  C h a m b re  
aprouvát auffi ,  furquoi i l  fu t refolu 
que l ’on  e xam in ero it ce  raport le  Z z .

L e  L u n d i i i .  on exam in a done le- 
-*■ d it  R a p o r t , &  a prés a v o ir lü  lesch an - 

gem.ents que les  Seigneurs avo ien t 
I  z  faits
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fa its  au B il en q u e ftio n , &  lesraifons 
qu’ils alleguoienc pour les  m aintenir 
la  queftion fu t a g ite 'e f i l ’on  defaprou- 
v e ro it ces c h a n g e m e n ts , &  l ’affirma- 
rive  l ’em porta ,  m ais quanc á  la  cor- 
re ítio n  fa ite  par les  Seign eurs aux 
chan gem en ts des C o m m u n e s , elle 
fu t  approuvée j  &  il fu t ordonné que 
l ’on  e n vo yero it dem an der une nouvel- 
l e  C o n feren ce  a v e c  les  Seigneurs fur 
le  m étn e B i l , &  que les D ep utésqui 
a v o ie o ta ffifté  aux precedentes C o n fe- 
re n ce s , iro ien t á  ce lle -c i a vec quelques 
a u trcs qu’on  a v o it  n om m é. L e  m é- 
m e  jo u r les  Seigneurs ordon n eren t que 
F o n  prefen teroit deux A d re lfe s  á  la

R e in e , l ’une pour la  p rier d e le u rco m -
m u m qu er le s L e ttre s  re$euésdu C h e -  "  
v a lie r K o o k e  dans les M o is  de Juillec 
&  d ’ A o ü t  de l ’A n n é e  dern iere j  &  
l ’au tre  pour rem ercier S a M a je fte ' de 
fon M e lfa g e , &  d é la  co m m u n ication  
des L ettre s  des E ta ts  G énéraux. C e t­
t e  A d re ire fu tc o n g ú é e n  ces T e rm e s .

J9 i  Lettres Hifioriquesl

AdreJJg

Adrejfe des Seigneurs de la Cham ­
bre H ílate a la  Reine.

M o is  de F ev rier  , 1 7 o  3 .  1 9 3

M  A D A M E ,

N O u s  les trés-obe ’iffans &  fide- 
les  S u je tsd e  V o t r e  M a je fté , 

les Seign eurs S p ir itu e ls &  T e m p o -  
rels afiem b lés en P arlem en t ,  re- 
m ercion s ttcs h u m b lcm en t V .  M . 
d ’a v o ir  co m m u n iq u é  á c e tte  C h a m ­
b re  plufieurs L ettre s  &  M ém o ires 
des E ta ts  G e n e ra u x ; E ta y a n tc o n -  
fideré co m b ie n  de tem s o n  a  e m - 
p lo y é  á ce tte  n é g o tia tio n , &  avec 
quels em preffem ens ré iterés les 
E ta ts  G en erau x o n t rep réfen té  les  
aprehenfions o u  ils font des prépara- 
tifs  extraordin aires des F r a n c o is , 
qui font fo rt  a v e n c é s , N o u s prenons 
la  lib erté  de c o n fe ille rá  V . M .  que 
fa n s p e rd re a u c u n te m s , E lle v e u il-  
le  b ien  em braffer les propofitions 
faites á V .  M . p ar les E tats  gen e­
raux , pour un e au gm en tation  de 
T ro u p e s  , qui puiífe d éco n certer 
le sg ra n d sp re p a ra tifsd e  !a F ra n c e , 
&  m ain ten ir &  defen dre la  C a u fc  
co m m u n e. N o u s ajoütons m ém e 

1  3 que
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194- L ettres H ifor iq u es. 
que la  q lio te-pare des T ro u p e s  que 
V .  M . foiirrnra pour l ’aügm entaci-

O í ]  c  e f P  (-C o n t  C .1 . .. .  I ^  ..

3)

”  — “ ' " “ fu u ri-au gm en ta ti.
„  on d e  celles qui font dans le  País- 

r o n Í l l U" ^ . Í m ? Íny u e t°ute
j ¡

™  f d m oins que toute
„  correíp on dan ce a v e c  la  F ra n ce  S' 

1 E fpagn e , par L e ttre s  ou autre- 
”  tP e.!lr > nf  *°ic cntterem enc défen- 
>, du e par les F - a ts G e n e r a u x , & 
j ,  par tous les  atures A llié s  de V .  IV]

Repon f e  de la  Reine.

M Y L O R D S ,

„ , O n  ne perdra poin t d e  tem s á 
„  fa ire  augm en rer les  T r o u p e s ,  &  
j ,  d e fe n d re le  C o m m e r c e , c o m m e il *  
j j  e lt in en u o n n e  dans vórre A d re d e , f

- ü ■■ i e,s S d ? nJeurs aya n t exam iné 
a r r 1 S C o n ” n un cS qili
a cco rd e  un plus grand revenu au P rin - 

? a u n e m a r c , ils ordonnerent 
qu il reftero it fur la  rabie, jufques a ce 
q u  on eur prefenré u n B il, p o u rd é cla - 
re r  &  p afler en A é le  que ceu x  qui 
eto icn c P a irsd u  R o y a u m e a v a n tl’A c -  
re pourecendre plus lo in  Ja lim itation  

¿ nl  í  ° nne,-n  ̂ ° ,U P0,nc com p ris _

dic Á ¿ í e 'nCaPaCICCS mar<JUc!es d an s Je -

L e

L e  m e crcd i 24. on lu tp o u r  la  pre- 
m ie re fo is  dans la  C h am b re  b a ffe ,  le  
B il pour rem ed ier aux fraudes qui le  
co m m eten t dans la  M aim fa& ure des 
L a in e s , d e s T o ile s  de C o t o n , & d e s  
F u ta in es. L e  C h e v a lie r  S eym o u r 
ptefenca un B il pour revoquer les 
co n ceífio n s, Se Ton en fie d  abord  la  
p rem iere L eé tu re .

L e  jeu di 2 5 . lesS eign eu rs envoye- 
renr clire aux C o m m u n e s , q u ils  
avoien t pafle leu r B il  pour acquerir 
des rentes v iageresfan s y  avo ir ia ita u -  
cun ch an gem en t. L e s  C o m m u n e s 
exam in eren t les M e m o ires des C o m - 
m iífa ires des co n fiicatio n sd  Ir la n d é s, 
Se  aprés avo ir été  ou is eu x  m em es la -  
deffuSj i l  fu t  ordonné qu’on prepare- 
ro it un B il pour a u th o n fer ces C o m -  
m iffaires de fa ire  une rech erch e &  ie -  
queftration de tous les revenus de la  
C ouron n e &  aurres R en tes dependan- 
tes d e sb ie n s  confifqués. L e s  m em es 
C o m m iffa ires prefen terent auffi un 
M e m o ire , m o n tran td e  c o m b ie n lo n t 
d im im iés les  biens co n fifq u és, a cau le  
des B i l s &  C lau fes paffees dans le  d er­
nier P a rle m e n t en fav eu rd e  plulieurs 
in te re fies , &  ce  M em o ire  ayan t ere 
l ú , i l  fu t ordon n é qu’on  m e ttr o u  un 
C la u fe  dans le  B il ,  pour en o ter les

I  4  cincf
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cm q pour cen t d ’ín te re t  fur les  obli- 
gation s pafiees pour p ayer les  E tran- 
g e r s , a qui ÍI e ft dd d e l ’argent.

L e  2£r. les C o m m u n es lu ren t.p ourla  
prem iere ío is , un B il que les Seigneurs 
leu r avo ien t e n v o y é , pour expliquer 
quelques difticuités dans ce lu i que la 
C h a m b re  baile  a v o it  pafle pour fixer 
un plus grand reven u au P rin cc  de 
-Dannem arc.

„ J ^ ‘ V '7 ' c Y3nt ét,é  m arq ué Pour teñir 
u n -  C o n feren ce  lib re  entre les  deux 
C h a m b re s  au fu jet du Bil de con for­
mante, les D e p u te z d e s  C o m m u n e sal- 
ieren t tro u ver les S e ig n eu rs, m ais un 
m o m en t a p res ils re v in re n t, fe p lai- 
gn a n t d e n ’avo ir pñ entrer dansla  S a l­
le  a caufe de la  fo u le  d e  gen s qui s ’v 
e to ie n t rendus. L a  C h a m b re e n v o y a  
p n e r  les Seigneurs d e  fa ire  fo rtir  tout 
le  m o n d e , &  ce la  aya n t é té  exécuté 
le s  D e p u te z  y  reto u rn eren t, &  la C o n - 
le re n ce  fe tm t., aprés laquelle  ils la if-  
leren t aux Seigneurs ce  B il  &  les  chan ­
gem en ts.

L e  29 8c  le  30. il ne fe  paíTa rien 
d  ■ con fiderable  dans l ’une &  l ’autre 
C h a m b re .

L e  3 1. L e s  Seigneurs firent fcavoir 
aux C o m m u n es q u ’ils a vo ien tp a ífé  le

Pour * * e r  un plus grand R e v e n u
au

I 9 (* Lettres H ijloriques.
au P rin c e  de D a n em a rc  fans y fa ire  
aucun ch an gem en t. L a  C h a m b r e  
b a ile  refolut de prefenter une A d r e d e  

• a l a  R e in e , pour la  p r ie r d e  fa ir e  en 
forte que le s  T ro u p e s  de S a  M a j  Itc 
qui fon t dans les P a is-B a sfo ie n t four- 
nies autan t q u ’i l  fera poffible de m a - 
nufaftures de grains &  autres chofes 
du cru  d ’ A n g leterre .

L e í .  d e ce  m ois M on iieur H o w  ra- 
p orta qu’i l  a v o it  prefen té  á la  R e in e  
l ’ A d re lfe  de la  C h a m b r e , &  que Sa 
M ajefté  y  a v o it  répondu en ces ter-

mLComme jtifijiiá  prefent j ’ ay pris fo in  
cu toutes chofes de procurer Vinteret ele 
mes fa jéis A nglois; J e  continU&aide le 

fa ire  en condefcendant a cette Adrejje au- 
tant rtti'il me fera  poffible.

L "  2 on ordonna de prefenter un B il 
pour e ria e r  la V i l le  d ’ E xefter en P o r t  
lib r e , éc  l ’on  refolut d ’exam in er les  
rem arques des Com m iíTaires des 
com p tes p u b licsa u  fujet des D o ü an - 

nes.
L eS am e.d i 3 . les  C o m m u n e s,a p res  

avoir ord o n n é de dreffer un B il pour 
accorder un plus lo n g  term e á  ceux 
qui n ’on t pas encore pris les  ferm ents 
d ’abju ration , lurent &  ren voyeren t a 
une fecon de lechtre le  B il  pour con- 

I  5 tinuer
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1 9 S  L e ttr e s  H ifto r iq x ts . 
t in u er dans leurs ch a rg es les  cin q  
Com m ifT aires qui d o iven t re $ e v o ir &  
exa m in er les detres de l ’ A r m é e ,  de 
la  f lo tte ,  &  du tranfp ort durant la 
dern iere  goevre. E lles  ordonnerenr 
d e  prefen ter un B il pour a u rh oriferla  
R e in e  de d ifp ofer des fonds apparte- 
nants á l ’ H o p ital de la S a v o y e  &  de 
les  e m p lo y er á  ce  qu’ elle  ju gera  á p ro ­
pos.

L e L u n d i  “j .o n  prefenta a la  C h a m ­
b re  le  com p re des em prunts fairs fur 
fon cre 'd it , &  e lle  d e c la r a , que les 

fomtnes que P on avoit re cenes a interét 
dans PExcbiqtiier,  avant qtte le Public 
en cut befóin, ont été une des caufes pour 
Ujquelle s la  Nation a contra cié de gran- I 
des debtcs. O n  prefenta aufli á la 
C h a m b re  un é ta td u p ro d u itd e  la  nou­
v e lle  T a x e  d e  2 5 . pour cen t fur les 
M a rch an d ifesd e  F ra n ce . L a  C h a m ­
b re  d eclara  e n c o r e , que d ’ avoir app/i- 
qué Ies derniers publics, a l'ufage de la 
lifle ch ile  pour laquclle 011 avoit deja un 

fo n d s, a été une des caufes des grofj'es deb­
tcs qtt'on a contradiées.

L e  d . lesS e ign eu rs n om m eren t un 
co m m iré  pour ch e rch er d e se x em p les  
á l ’égard de ce  qu’ ils doiven t fa ire a u  
fu jet du B il pour prevenir la  con for- 
m ite  o ccafío n n elie . L e s  C o m m u n es

pr¡-
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prirent en con nderation  les o b ferva- 
tions fa ites  par les C o m m ifla ire s  des 
C o m p re s  p u b lics , &  i l  fu t refeol“ ’ í “ e 
Charles L o r d H a llfa x  AudtUw des Con P- 
tes de V Echiquier étoit coupablede grande 
negligence, &  d'avoir manque a la con­
fiante que Vos, a ene en lu i ,  enne commu- 
niquant pus les Regiftres des pa yesa^ . 
R e fo lu  , que le Sous-Aiiditeur de I  L cbi-  
quier ejl coupable de grande 
pour » ’ avoir pas averti k’ Gar'k/ ef '  f  
pi/lres de V Echiquier de la ncghgence de 
Venx qui font rédevables a cette Cour. 
Enfin R e fo lu , qu’ on a m al adm m flre  
Par°ent public en n’ obligcaut pas ceux qui 
V»nt entre les mains a en 
ce qui a auffi ¿té caufe des grandes debtes

de la Nation. , ,
I  i  O n  travaille  a v e c  ch aleu r aans

to m e l ’tte n d u e  du R o y a u m e  a fa ite
des recrucs p o u r.les troupes qup io n t
aux B ais-B as. O n  a a u f f i  co m m en ce
l ’ E qu ip cm en t de la  nom breufe flo tte  
que la  R ein e  a  refolu de m ettre  en 
m er l ’E té  p ro ch a in , &  la  le v e e ¿ es 
M a te lo ts  neceffaires pour c e t  eftec. 
C e lle  qui eft deftin ee pour les Indes
O cc id e n ta le s  eft toute p re re , &  c°™ ~
m e e lle a c t é  jo in te p a r 1 ^ c a d r e H o l-  
lan d o ifeq u e  l ’on a tte n d o it, j l y a ^ 'e”  
de l ’apparence qu’ elles f e t o n ^ jo f t e
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a o o  L ettres  H iftoriques. 
en fem ble  au p rem ier jo u r , fi des á 
p refen t e lles  ne font p arties. L ’E f-  
c a d fe  H o lla n d o ife  arriva  aux D unes 
d e s  l e 22. J an vier &  ne s’y  arre taq u e  
p o u r debarquer l ’ A m ira l A lle m o n d e , 
aprés quoi e lle  palia d ireétem en t á 
S p ith e a d , o u é to ie n t les  V a iffe a u x d e  
la  R e in e . P o u r l 'A m ir a l  A lle m o n ­
d e ,  il fe rendir d ’a b o r d á  L o n d res o n  
i l  eut l ’honneur de faluer la R e in e  &  
le  P r in c e  de D a n em a rc. L e s  deux 
E fca d re s  en fem ble  fonr trente vaif- 
fe a u x d e  G u e rre , fans les  bátim en ts 
d e  tra n fp o tr, &  les T ro u p e s  em bar- 
«1 uces fe m o n ten t á plus de <sooo. 
hom ir.es. O n  cro y o it  toujours que 
le  C o m te  de P e terb o ro u g  s’em bar- 
q u e ro it fur ce tte  fiotte  pour aller 
cx e rce r  fon G ouvern em en t de la  Ja- 
m a 'iq u e , &  en eftéét il a vo it p ristou- 
tes les  m efures necefiaires pour c e la ,  
S í  a v o it  fa it  em barquer tous fesé q u i- 
p a g e s , m ais on  apprend que fon vo- 
y a g e  eft ro m p u , &  que la  R e in e  lu i 
a  donné d o o o . livres fterling pour le  
d e d o m m a g et des dcpenfes qu’il a vo it 
fa ites. L e  R e g im e n td e  D rag o n sq u ’il 
f a i f o i r ,  a é té  aufti C a f ie ,  &  tous les 
D rag o n s qui le  co m p o fo ien t ,  in cor­
pores dans le  R cg im e n t du C h ev a lie r  
H a ro . C e  C h e v a lie r  a v o it  été  de­

claré

claré in c a p a b le d e  p lusfervir la  R e in e  
á caufe de la  con duite  qu’i l  aVoir te­
nue á V i g o ,  m ais i l  a é té  r c ta b li ,

• ayant fa it  v o ir  qu’ il n’ a v tíifa g i que par 
les o rd resd u  L ieucenant G eneral B e l- 
la ffis, &  c e  dernier feul eft detneuré 
d e ftitu é d efo n  em p lo i. L ’ un &  l ’au- 
tre fo n t connus pour de trés  braves 
gen s, m ais ils o n t été  chargés d ’avoir 
preté la  m ain  au p illage  qui fe fit  á 
Sainte M a rie  lors de la  defeen te en 
E fp a g n e , &  c ’ eft ce  qui leu r a vo it at- 
tiré  la  fev er ité  de la  R e in e . Je  dois 
vous dire fur ce  fu jet que les G alion s 
qui ont été  am enés de V i g o ,  o n t été  
enfin ouverts 8 í dechargés. O11 y  a 
tro u v é  en diverfes C aiftes  quelques 

a L in g o ts d ’or,quelques B arres d ’argent 
&  quelques B ijo u x , en tr’autresune 
couronne d ’o r en richie  de R u b is , un 
C r u c if ix d ’o r  aufti enrichi de P ierre- 
r ie s , v in g t deux Barres d ’argent pe- 
fant fep t cent livres, plufieurs grandes 
C aiftes p leines d ’argenc tel qu’il vient 
de la  m in e , &  deux grandes C aiftes 
pleines de va ifle lles d ’argen t. M ais 
la plus grande richefté de ce s  G alion s 
coníifte en C o c h e n ille , en B o is  de 
C a m p e c h e , en C a c a o ,  en T a b a c  en 
p o u d re , &  en d iverfes autres m ar- 
cn andifes de p r ix ,  &  le  tout eft efti- 
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2 0 i  L e ttr e s  H ijlo r iq u e s. 
m é  m o n te ra  de tres gran desfom m es. 
O u tre  les  tren te  vaifleaux d e  Guerre 
deftine's p o u r le s ln d e s  O c c id e n ta le s , 
il y e n  a encore d ix au tres  a Sp ithead  
qui font en e'tat de m ettre á  la  vo ile  
m a is  on  ne f$ait poin t o ú  ils  doivenc 
a ller.

I I I .  L ’afiaire du C a rte l ou  d e l ’é- 
ch an ge  des Prifonniers a v e c  la  F ran - 
c e  n ’eft p a sfo rta d v a n c é e . L e  C o m ­
te  de M o rn ay l ’un des C a p ita in e s d e  
V a ifle a u x  F ra n co is  q ui o n t é te p r is  á 
V ig o  , prefenta il y  a  quelque tem s 
une lifte  des prifonniers A n g lo is  que 
le  R o i de F ra n ce  tien ten  fon p o u vo ir , 
&  par Iaquelle il paroir. qu’aprés l ’é- 
chan ge un pour u n , i l  d em eu reroit 
encore plus d e a o o o . francois dans les 
prifons d ’ A n g le te r re j ma'is Sa ftla- 
je flé  lui fit d ir e ,  q u ’outre les  P ro te f- 
tans F ran co is  qui o n t é té  pris fur fes 
va ifleau x  &  envoyés aux G aleres de- 
puis le  co m m en cem en t de cette  gu er­
r e ,  e lle  entend qu’on lu i rende auffi 
les M arch an ds A n g lo is  qui o n t été 
m is  a la  B afiille . D e p u is  ce la  o n n ’a 
prefque plus p arlé de rien , & I e s  p ri­
fonniers qui é to ien t re ftésá  L o n d re s , 
o n t  été  envoyés á O x f o r t ,  oú  ils font 
a v e c  lesautres fur leu r parole.

I V .  L e  B riftol &  le  R o b e r t , vaif-

fe a u x

M o is  de F e v r ie r  , 1 7 0 3 .  1 0 3  
feaux d é la  R e in e , a rriveren t d é la  j a -  
m aique á  P ly m o u th ,  a v e c  un exprés 
de l ’ A m ira l B ern b o w  pour S a  M a - 
je f lé ,  p ar leqtiel on a fpeu les  p arti- 
cularités d ’un rude co m b a t q u i s’ e ll 
donné entre ce t A m ira l &  M on iieur 
du C a fle . V o ic i  une fid elle  R e la tio n  
de c e  C o m b a t.

„  X  ’ A m ira l B e m b o w  a y a n ta p ris  h 
, ,  | _ ,P ort-R oyal dans la  J a m a iq u e , 
, ,  q u e  la  G u e rre y d e v o it  étre  b ien to t 
, ,  d eclarée  co n tre  la  F r a n c e & l ’ E f-  
, ,  pagne ,  en voya le  C o n tr ’ A m ir a l  
„  W h e fto n a v e c  5 . V a ifle a u x  de G u e r- 
„  r e ,  c ro ife ra  la  p a rtie M e rid io n a le  
„  d ’ HJpaniola  oú  il p rit un N a vire  d e 
, ,  G u erre  E fp agn o l n om m é 1 e Florif- 
, ,  Jóiit-, E t  la  G uerre ayatit é té d e c la -  
3, rée au co m m e n ce m e n t de J u illet 
„  d e rn ier , l ’ A m ira l B em b o w  fe  m ié 
„  auffi en M c r  l ’ l l .  du m é m e  M o is  
„  v ie u x f t i le ,  a v e c  le re fte  d e f o n E f -  
, ,  cadre  , q ui co n lillo it en 8 V a ifle a u x  
, ,  d e G u e t r e ,  un B r u lo t, une-G alio- 
„  te  á  B om bes &  une B a rq u e , dans 
3, le  deffein d ’ aller jo indre le  C o n tr ’-  
„  A m ir a l  W h e fto n ; M ais ayan t ets 
3, avis  le  1 4 ., que le  S ie u r du C a fle  
„  é to it  attendu á Leognne,  il alia l ’y  
„  ch erch er. II a ttaq u ad an s ce  P orc

un
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„  un N a v ir e  d e  G u e rre  d e s  E n n e m is  
„  p e r c é p o u r  y o . C a n o n s ,  m a is  qui 
3> n ’en  a v o it  q u e 3 0 ; C e lu i  q u i l e 
„  c o m m a n d o ic ,  v o y a n t  q u ’ i l  n e p o u - 
s , v o i t e v i t e r d ’é t r e p r i s , le f ir é c h o ü e r  
3, &  p u is fa u te r  en  l ’a ir .  L e d ic  A - 
j ,  m ir a l c o u la  b a s  un a u tre  V aiíT eau  
33 F ra n ijo is  d e  1tí. C a n o n s ,  en  pric 
s , un de1 3 1 ,  un a u tre  d e  it í  , &  un" 
„  tr o if ié m e  d e  t í ,  a v e c u n e  B a r q u e j 
„  I I  a lia  e n íu ite  á  P c tii-G  naves &  a u  
3, Cap D o m a  M a r ía ,  oü  i l  re c e u c a v is  

3 ,  q u e  M o n ír . D u C a í f e a v o i t  f a ñ  v o i-  
, 3  le  v e rs  C a r ta g e n e . L 'A m i r a l  B e m - 
33 b o w  p ric  la  d e iiu s ,  la  r o u te  d e  la  
3, C o t e  d e  Stc. M arthe, a y a n t  a v e c  

33 lu i le  Z ñ ví/r/co m m an d é p a rle  C a p i-  
3, ra in e  F o g g  ,  d e  7 0 . C a n o n s ,  f ur 

Jequelile 'ro it lu im c m e , la  Defiunce
s, que com m andoic le  C a p ita iu e R ic -  
33 hard K ir k b y , de <54. p ie c e s d e C a -  
33 n o n , leJ'E-/My¿j-auxordresdu C a p i- 
„  tam e Jean C o n fia b le  de tío. C an on s,
„  le Greenwkh de  5 4 ,  d o n tle S ie u r  
„  C o o p e r W a d e  é to it  C a p u a in e , l c 
3 ,  Rubí de  4$ ,  que co m m en d o it le  
„  C a p u a in e  G’eorge  W a lt o n , le  Peu- 
„  dem is de  4S , d on t le  C a p ita in e  
33 In o m a s  H udfon e'toit C o m m a n - 
33 d a ñ e . Se Falmotithd e q S . com m an- 
»3 d é  p ar le  C a p ita in e  S am u el V in -

204. Lettres Hiftoriquts.

cen t.

M o is  de F év rier, 1 7 0 3 .  2. o  y  
„  cen t. L e  19. il apperceut M on fr.

du C a d e  qui a v o it  a v e c  lu i 4<. g ros 
”.,  VaifTeaux depuis 6 6 . jufqu’a  7 0 . 

C an on s ,  un gros N a vire  de con- 
flru ftio n  H o lla n d o ife d e 3 o. o u 4 «- 

„  C a n o n s , &  un p etit B á u m e n t fur 
„  leq u el il n ’y  a v o it  que des S o ld á is, 
„  une Barque &  3. atures P e tits  V a il- 
„  feaux. II donna auffi to t le íignal 
„  de b a tta ille  , attaqua vigoureufe- 
„  m e n tle s  E n n e m is , Se les co m b a - 
„  t i t  pendant 5 . jo u rs , de forte que 
„  s’ i l  eut été  foütenu Se feco n d e par 
„  les  a u tre sV a iífea u x  d e fo n E fc a d re , 
„  i l  au roi t  aíTiirément pris o u d e tru it 
, ,  tous lesN a v iresF ra n co is5 M a is4 .d e  
3, fes V a iffe a u x  ne l ’affifterent poinr. 
„  L e  2 1 ,  le  Rubí fut defem pare , &  
„  envoyé cn ifliteá  PortRoya/-, A p res  
„• quoy , to u tle  fardeau totnba fur le  
„  Ureda Si le  Falmouth , qui nonob- 
„  ftant tout ce la  , firent une P n fe  qui 
„  é to it un N a v ire  A n g lo is  ,  que les 
3, E n n em is  nous a vo ien t prisau para- 
„  v a n e , rnirent hors de ferv ice  le fe- 
„  cond VaiíTeau des F r a n g ís  qu lis 
„  fu ren t o b ligés de re m o rq u er, o í 
„  m altraiteren t extrem em en t le re lte  
, ,  de leu r E fcad re . L e  2 4 .1 ’ A m u a l 
, ,  B e m b o w  eut la  jam b e  em pprtee 
„  d ’ un C oup  de C a n o n ,  ce  qui ne

l ’ e m -
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« ,  « « P e ch a  pourtant poin t de con- 
»  nuer le  C o m b a t. C epen dan t

*  fur C a p S ¡ I
d -a h .n l f t c ° o d e r ,  i l  fu t  oblige'

* d a b a n J oi)ner fon entreprife &  de

, ’ í / ; / ,r e r > 1' £ 'c ad re d e s E n n 7 mis

n-ío 3 fur c e q u ’e lle  n epouvoft 
j» pas ga gn er Cartagene. L ’A m ira l

-  d o n e  r e , o » r S  1
»  j  ort-Rnyal, fic a r r i e r í a s  4. C a p i-

”  ¡ o  r"® 3 UÍ ' , ’aV01Íent ^  leu r de- 
”  le  C n  > a  l 6 ‘ d,U M ois d ’O é to b re ,
”  C o S L  m ' raI W h e ,ío n  cinc «n
”  ^ 0n.fel! de g u e r r e , dans lequ el les 
„  C a p ita in es K ir c k b y  & C o o p e r  W a -

”  r l  íarC,n l  con dam n és á étre naf-

%°.6  L ettres H ifloriancs,

J ~rA -vi1LKÜy  o ru o o p e r  W a-
”  t  {LlrC,nt co n d a m nés á  étre paf-

** He £  a ™ eS’ P ° ur Polrr°u n e  
n e  &  pour n avom pas fni„; i „ „ .

r “ » —  pour poltronn e-
«  ■ &  pour n avo ir pas fuivi leur-

”  r é e reSir M aiS 1,execu cion fu t diñe-i c e ,  1l l ( n i 1, ' l  r ' a  r  1reV  • r  »  1 e x e cunon fu t diffe- 
”  ío n r é ’ í 9 ! a  ue -qu’0n f?acb e la  vo- 

"  ne C o n  O I ,R e ,n e ' L e  C a P” a >''
J é  , ?  • j  aya n t c¡td d e cb a r*

55 g  du crim e  de p oltronn erie  ,  fue

35 X  j l T i  p a s  íu iv i  fes o rd re s  .
3> f e r v i r l  d ^ la r e ' n ca Pa b le d eja m a is
33 eard r r  '  &  co n d a m n é á
”  Pnfon « n r  qu’ il p l.ira  a Sa
. .  ¡ E t  le C , U .  B *
”  p ™ ¡ g c avant S u ’on lu i eu t fa it  fon

V . L c s

M o is  de F ev r ier , 17 o 3. _ 207
V .  L e s C o m m ifla ire s  é ta b lis  pour 

tra iter de l ’union entre les R o y a u m es 
d ’ E co fle  , con tin uent leurs a ficm blees 
&  leu rs d e lib eratio n s a v e c  affez de 
fuccés. Ils  fon t to m b és d ’ accord qu il 
y a u ro itu n e  co m m u n ication  de C o m ­
m erce  reciproque entre les  deux N a - 
tio n s , avec une égale  lib erte  dans les 
C o lo n ies  <k a ille u rs , &  qu’on  revo- 
qu ero it toutes lo ix  fa ites  au contrat- 
re . L e s  C o m m ilfa ire s  E co ffo is  o n t 
enfuice donné leu rsp ro p o fitio n s, pour 
la  co n fervatio n  d e s  P riv ile g e s  ce  
D ro its  de leu t C o m p a g n ie  d  A ín q u e  
&  des lu d e s. ,

O n  d it  que M on fieur Step n ey b n -  
vo y é  extraordin aire  de S a M a je lte  B ri- 
ta n n iq u e a V ie n n c , &  M on fieur R o -  
binfon qui eft en Su éd e a v e c  le  m c- 
m e  ca ra fte re  d o iven t fe rendre tous 
deux en P o lo g n e  pour y  o fln r  aux 
R o i s la  m e d ia tio n d e S . M . P a r a s  anee 
l ’ E n v o y é  de P o lo g n e  q u i eft “  L o n ­
dres a  a (Turé la  R e in e  que fa  M e d .a -  
tio n  fera infin im ent a g re a b le  au R o í  
fon m a itr e , &  q u e  m em e il  eft pret 
á  lui rem ettre  cn tierem ent les in - 
teréts entre les  m ains. b a  M a je lte  
a nom m é M ylo rd  R a b i pour a lle r  en 
qu alité  d ’ E n vo y é  extraord in aire  a la  
C o u r  de P r u ffe ,  &  c e  Se ign eu r fe

d u -
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l o  8 L e ttr e s  H iflo r iq u es. 
o ilp o fe  á p artir pour fa C o m  m i Ilion. 
O n  aílenre auffiqu e M on fieur le  D u c 
«••2 M a rlb o ro u g , doit p aífcr dans peu 
ep  H o lIa n d e,a fin  d ’y  preparer toutes 
Choles pour e n rre rd e  bonne h e u ree n  
C arn p agn e. O n  croic que la  R e in e  
a  d e fie in d e  don ner au M arquis de 
b la n d ro rt fils de c e  D u c  la  p ren dere  
O om p agm e de fes C ard es du C o r p s , 
&  que pour cec eíTeft e lle  en donne- 
ra  une reco m p en fe  de 12000. livres 
fterlin g  au C o m te  d ’ A lb e m a r le q u ila  
p o lie d e  a  prefent. Son  A lteíT e R o ­
y a le  le  P r in c e  d e  D a n em a rc  fe trou- 
v e  d e re c h e f un peu in d ifp o fé , &  eft 
a lie  prendre l ’a ir  á  W in d fo r d e  C o m - 
p a g m e  a v e c  la  R e in e . L e  C o m te  de 
C a rlif le  en q u a lité  d e  C o m te  M are- 
c h a l ,  a p u b lié  un o r d r e , fu ivan t le ­
gue] tous ceu x  qui feron t graver ou 
p ein d re  les arm es de S a  M ajefté  avec 
un e d e v ife , do ivcn t fe fervir d e c e lle -  
c i . Semper Eadem. Toujours la mime.
J e fuis M on fieur v ó tre  &  c .

L E T -

L E T T R E  V I .

* y lfa ir e s  d 'E fpagn e, &  des P dü-bas,

Madrid.

M o n S I E U R .

I. T  E  R o i arriva  á M adrid  le  i d .
I  , du M ois d e rn ie r , fu rle sq u a tre  

heures de l ’aprés r n id i, a cco m p agn é 
d é la  R e in e  qui é to it a llée  le  rencon- 
trer jufqu’ á  G u a d ala x ara , be d  un 
grand nom bre de Scigneurs qui avoi-, 
en tfa it  la m ém e ch o le . L a  plüpart 
des V ille s  p a ro u  ce  P r in c e  pafla  ,s ’e -

*  to ien t prop olé  de lu i faire  quelque E11- 
t r é e , m ais i l  s’excu fa  m odeftem en t 
d ’ en r e c e v o ir , d ila n t qu’ il ne vo u lo it 
poin t que fes vo yages fuffent á  ch arge  
á perfonne. C e tte  m oderation  a  ex- 
tré m em en tp lü  aux E fp a g n o ls , &  lu i a 
a ttiré  de grandes a cc la m a tio n s ,  p arti- 
cu lierem en t á M a d r id , o ü  l ’o n  a deja  
fa it  beaucou p  de dépenfes pour d e  
fem b lab les o cca fio n s, depuis q u ’il eft 
fur le  T r o n é . M ain ten an t on eft dans 
l ’ im p a tie n c e , de vo ir quel foulage-

*  m en t le  retour de Sa M ajefté  a pp orte- 
1 a  a u x P e u p le s , m a is i l  eft a ifé d e  ju -

ge í

A-lois de F év rier , 1 7 0 3 .  2. o  9
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2. i o  L ettres  H iflo r iq u es. 
ger que fur c e  p o in t ,  l ’ efperance n ’é- 
g a le  pas le s d e f ir s ,  le s  aflaires e'tanr 
dans u n efítu a iio n  á ne p o u vo iratten - 
dre  d e  jom  en jour qu’une augm enta- 
tion  de m ilere . C e p en d an t la  C o u r 
e ft p lein e de co m p laign an ts &  de foli- 
c ita n ts , dont lesu n s d'em andent q u ’on 
leu r reftitüe les  apoin tem ents q u ’on  
leu r a  o te s ,&  les au tresq u ’on leu r paye 
c e  qui leu r eft d ü . M a is  e n tre to u sces  
g e n s la il  n ’y  en a  poin t de plus aftid u s, 
ni d e plus im portun s que les  interrefles 
au dern ier retour des G alion s. C e  
q u ’ils d em an dent eft fi ju f te , q u e l’on 
n e f ip it  co m m e n t le  leu r re fu fer; &  
d ’u n au tre  co te  les  befoins d e la c o n -  
jo n é t ire  font fi grands , q u e  l ’on ne 
f?au ro it fe re fo u d reá  fe deíTailir d ’un 
fonds to u t tro u v é  &  duquel ilfe m b le  
q u ’i l  ne refte plus qu’á faire  ufage. 
D a n s ce t e m b a ra s ,  qui fan sdoutc n’eft 
pas m ed io cre , l ’a rge n td e m e u re  to u ­
jo u rs á S e g o v ie ,  &  l ’on fe co n ten te  de 
teñ ir les ín te re flescn  e fp era n ce , fans 
o fer fe refoudre n iá  le  reteñir ni á le  
d iftribuer. Q u elq u es u n scro y e n tn e - 
antm oin s que to u t ce la  fe term inera 
p aru n  P a r ta g e ; c ’eft á d ire que le  R o i 
retien dra une partie  de l ’argen t en 
q u e ftio n , &  donnera l ’autre  aux In ter- 
re fté s , c e  qui ne m e  p aro it pas hors

d ’a -

M o ls  de F e 'v r íe r ,  1 7 O J .  r  1 1  
d’ aparence. Q u o i qu’i l  en  fo it on  en a 
deja pris tro is  cen t m ille  écus depuis 
le retour du R o i ,  pour fubven ir aux 
n o u ve lles lcvé es,  que S a  M a je ftc  a re- 
fo lu es, &  que le R o i  T .  C .  a co n feil- 
le sd ’ u n em an iere  a  ne la ifler p lu sh e u  
deb alan cer fi on  les  fero it ou  non. L e  
D e c r e tq u e le  R o i  a  donné fur le  fu jet 
d e c e s le v é c s , e ft daté  de M o n i errarle  
24. D e ce m b re  170 2 . &  p orte en fub- 
fian cequ e  le s d ix  fep t R e g im e n ts d ’ In - 
fan terie  E fp agn o le  qui font dans le  
R o y a u m e , feront augm en tes p ard es 
R e c rü e s , ou par de n ouvelles levées 
chacun ju fqu ’au nom bre de 1000. 
hom m es e ffe ft ifs ;  Q u e  le s fcp t R e g i­
m ents de C a v a le r ie  feron t m is lu r le

• p ie d d e  500. M aitres ch a cu n ; qu’on  
e n lc v e r a  cin q  a u tre s, un d e C u ir a f-  
fiers ,  &  quatre d e  D rag o n s ,  p o u r 
fo rm eru n  C o rp sd e  17000. h o m m e sd e  
p ie d ,  4000. C h ev au x  ou  C u iraífiers 
& 2 0 0 0 , D rag o n s. E t  co m m e  ce tte  
augm entation  de T ro u p e s  dem ande 
un eau gm en tatio n  de S o ld é , Sa M a - 
je fté o rd o n n e p a rle  m ém e D e cre tq u e  
c e  que les P ro vin ces payent p our l ’en- 
tretien  des R egim en ts P ro v in cia u x  , 
&  qui fervo it á d ’autres u fa g e s , fo it

* e m p lo y é a u  p ayem en t d e fd ite s T r o u -  
p es,  &  que les  alfignations que les  par-
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n i  L e ttr e s  H tflo rtq u es. 
ticu liers , les C o m m u n a u tés, &  m e­
m e la  M aifo n  R o y a le  o n tfu rc e s fo n d s  
dem eu rent fufpendües ju fqu ’á nouvel 
ordre. C ep en d an t il eft a rrivé  un 
E x p résd u  M arquis de B e d m a rC o m - 
m andant G eneral du P a ís  bas , qui 
d em an d e un fecours de 4000. E fp a - 
gn o ls pour recrutcr les T ro u p e s  de cet- 
te  N ació n  qui font e n F la n d res. L ’ E -  
le fte u r  de B aviere de fon c o t é a  fa it  
fa ire  des inftances pour o b te n irq u e l-  
q u e  p ayem en t fur les fom m es qui lu i 
fo n td eü es , m ais l’ un &  1’a u tre p a ro it 
é galem en t im p o ffib le  á execu ter ,  á 
m oins que l ’on 11’abandonne l ’en tre- 
p rife d ’augm en ter les T ro u p e s  d ’E f-  
p a g n e , fur le  pied que le  R o i  la  o r­
d o n n é , & q u e l ’o n f e  re d u ife á le se n -  
tre ten irfím p lem e n t au m ém e n om bre 
q u ’elles é to ien t pendant la  dern iere 
C a m p ag n e . L a  R e in e  D o u airiere  eft 
toujoursá T o le d e  d a n s u n e fp e c e d ’o u - 
b l i ,  c e q u in ’a pourtant p ase m p é ch é  
que Ies A m b a lfa d e u rs , &  les  autres 
M in iftresd es P rin ces étrangers n e lu i 
ayen t e n v o y é  leurs G en tilsh om m es 
pour la  fe lic ite r  au fu jet des F eces. 
C e u x  d e  P o rtu gal &  de P a r m e y  o n t 
m é m e  é té  en perfonne pour m arquer 
d a va n ta ge la  veneration  qu’ils  o n t pour 
c e tte  PrincelTe.

L ’En-

M o is  d e  F é v r ie r ,  1 7 0 3 .  1 1 3
L ’ E n v o y é  de M a yen ce  eft e n co re  

fur les  fro n tieres de c e R o y a u m e  , &  
paroit fo rt irrefolu  fur le  partí q u ’i l  doie 
nrendre. C e lu i de L u q u cs  e ta n t ra- 
pellé eft fur le  poin t de p a r t ir , m a l ia- 
tisfa it du fu cce z  d e  fa C o m m iíh o n . 
E lle  ten doit á  term in er le  dm erend 
ou’il v a  entre ce tte  R ep u b liq u e  &  le  
Grand D u c  de T o fc a n e  , au iu jet de 
quelquesuns de leu rs V a fia u x  qui on t 
été  faits prifonniers de part &  d ’a u tre , 
m ais i l  fe p laint que la  C o u r  d ’ E tpagn e 
tem oigne trop  d ’a tach em en t pour les  
in cerctsd e  c e  P rin ce. L ’A n n ra n te  
de C a ftille  a é té  c ité  par tro is fo is a e n  
p u blic  de,fe ven ir rendre p n fo n m e ra  
un C haceau n om m é L a m e d a , pour ¡y 

r  repondré aux accufation s dont i l  eft 
c h a rg é ,  &  fur c e  qu’i l  n’a p oin t o b e i á 
ce tte  citación  , on  travaille  p refen te- 
m ent á lui fa ire  fon p ro cés c o m m c  á un 
crim in cl d ’E ta t . O n  fa it au con traire  
beaucoup de carreffes au M arquis 
d ’ A lca n ize s  fon N e v e u ,  & l a  R e in e  
lu i ayant donné la  com m iffion  d ’a ller 
co m p lim en ter le  R o i á S a ra go u e  ,  
a in fiq ile j ’ eus l ’ ho n n eu rd evo u s le  d ire 
le  m ois pallé , on lui a  fa it  co m p tcr 
m ille  p illó les pour les frais de fon v o - 

-  yago . L e  M arquis de L e g a n e z  e ftá  
M a d r id ,  &  on le  cro it deftin é á l 'A m -  
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% 14 - L ettres Hiftoriques. 
b a flá d e d e F ra n c e . O n a  e u a d v is q u c  
le  D u c  d ’ A lb u q u erq u e  n o u v e a u V ic e -  
R o i  du M exiq u e  y eft a rrivé  fain &  
fa u f ,  quoi qu’aprés avo ir eftuyé le ru- 
de c o m b a r q u e  M o n lieu r d u C a fle  fut 
o b lig ó  de fo u ten ir co n tre  l ’ A m ir a l 
B e m b o w  , &  d on t vous a v e z  veu la  
R e la tio n  d an sm a le ttre  fur les  affaires 
d ’ A n g leterre .

Lisbotwe.

I I .  L e  R o i  con tin ué á gard er le  fe- 
cret fur fesin ten tion s touchan t la  guer- 
re q u ip a rta g e  aujourduy la  plus g ra n ­
d e  partie  d e  l ’E u r o p e , m ais o n  pre- 
ten d  qu’á l ’arrivée  de la  F lo tte d u B r e -  
fil q ui e ft atten dü e de jour a a u tr e ,  to u t *  
le  m iftere d e  la  C o u r  s’ ecla ircira . 
Q u o i q u ’il en fo it on tra va ille  toujours 
a v e c  la  m ém e ap lication  q u e c y  d evan t 
a u x  preparatifs m ilita ires. L e s n o u -  
ve lles  lévóes s’a d v a n c c n t, &  l ’ on  par- 
l e d ’e n fa ire  encore une de 8 0 0 .h o m ­
m e s  de C a v a le r ie . O n  a  auffi eu vo yc 
q uelques R e g im e n ts  &  quelque A r t i l -  
le r ie v e r s la  F ro v in ce  d ’ A le n te jo , &  
l ’on  dic que le  R o i  fa it  ven ir d ’ un P a ís  
etran ger des arm es pour q u in ze  m ille  
h om m es. T o u t  ce la  jo in t aux fa v o -  *  
rab ies A u d ie n ce s  q u e  le  R o i donne

aux

aux M in iftres de l ’E m p ereu r ,  de la  
R e in e d ’A n g le te r r e , & d e s E t a t s G e -  
n era u x , fa it  que ceux de c e  parti fe 
flarent q u ’enfin S a  M ajefté  entrera 
d a n s la ca u fe  co m m u n e , m ais to u t c e  
q u ’on  en d it ]ufqu’a  prefent n ’eft que 
par co n jectu re. L ’Inquilition  a fa it  
e n le v e rv in g tfe p t  ju i f s  de d iv erfe sfa - 
m illes  qui s ’écoicnr retires fur un V a if-  
feau d e  G u e rra ,a p a r e m m e n t pour fe 
fau ver en pa'is e tra n g e r , &  les  a fa it 
m ettre  en prifon.

P  a'is-Bns EJpagnol.

I I I .  D e p u is  que l ’ A rm é e  de F ra n ­
c e  eft en qu artier d ’ H iv e r  on  n’a été  
o ccu p é  dans les P la ce s  qu’á  récablir 
les M agaíins qui o n t é té  degarnis d u - 
rant la  dern iere C am p ag n e. O n  a  
fa it  par to u t de p rodigieux am as de 
to u tes forces de M unirions de G uerre 
&  de b o u c h e , pour pouvoir rencrer 
d e  bonne h eure en C a m p a g n e . L e s  
T ro u p e s  qui on t été  d illrib u ées plus 
avant d a n s le P a y s , co m m e n ce n td éja  
á défiler vers c e sQ u a rc ie rs , tte tous 
les  O ffic ie rs  o n t ordre de fe  rendre 
á  leurs R e g im e n ts , done la  plufpart 
o n t été  recruces. L e s  T e r c e s  E fp a - 
gnols fon toiijours en m auvais é t a t ;
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&  f i le s  recrués qu’on  attend d ’ E fpa- 
g n e  m a n q u en t,  on  fera o b lig ó  de les 
rem p lir p ar d ’autres le v é e s , o u d e  les 
reduire  au tie r s , pour p ou vo ir entre- 
te n ir  ce  C o rp s qui a beaucoup fouf- 
f e r t l ’année dern iere dans la G u e ld re  
E fp a gn o le . L e  R o i  C a th e liq u ea y a n t 
n o m in é  le  P r in c e  T fe rc la s  de T i l ly  
pour a lle r  com m an d er l ’ A rm é e  qui 
d o it  a g ir en A  ndaloufie &  fur les  F ron- 
tieres du P o rtu gal i ce  P rin ce  fa it  pre- 
p arer fes E q u ip a g e s , &  fe d ifp ofe á 
p artir in ceffam m cn t p o u rp afleren  E f- 
pagne. II fera fuivi quelque terns 
a p r é s d ’ un R e g im e n t d ’ín fa n te rie  fla- 
m an d e de deux B ataillon s que le  R o i 
fa it  lev er pour lu i ferv ir  de G ardes > &  
d on t les O fficiers  o n t é té ch o ifisp a rm i 
la  N o b le ííe  flam ande. L a  Province 
d e  H a in a u t a é té  o b lig é e  de fe foum et- 
t r e á l a  contri b u tio n ,  &  envoya pour 
c e t  effet un D e p u té  ñ M a ftrich t vers le 
m ilie u d u  m o is paíTé, lequel convint 
a v e c  le  R e ce v e u rd e sC o n tr ib u tio n sd e  
leu rs H autes P u ifían ces d e le u r p a y e r  
á l ’ad ven ir quatre fo is p a ra n  le  ving- 
tié m e  d en ier de tous lesb ien s. L e s  
P a rtisd e  ce tte  m é m e  V i l le  Se de ce lle  
d e  L ie g e ,  font tous les jours en C am - 
pagne, pour a lle ra u lñ  exigerd es Con- 
tribution s des autres quartiers qui ne

s’y
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s’y  font pas encore foüm is. C e u x  de 
G u eld resen  échange in fe fto ie n tfo rt le  
país v o if in , &  tro u b lo ien t p ar leurs 
courfes la  co m m u n ication  des •Villes 
&  des villages. M on fieur F a g e l L ie u -  
ten ant G en era l des A rm é e s  d e  L eu rs 
H au tes P u ilfa n ces fe m it en m ar­
ch e  au co m m e n ce m e n t du M o is  der­
nier a v e c  un C o rp s de z o o o . h o m m e s , 
&  pluííeurs C h ario ts  chargés d ’O u tils  
á  re m u erla  te r r e , pour tirer u n e lig n e  
a u to u rd e  ce tte  P la c e ,a fin d ’em p éch er 
qu’ il n’e n fo rtit  p lusaucun P a r t i : m ais 
i¡ fu t o b ligó  á reven ir fur fes p a s ,  parce 
que lesaven ü es en éto ien t tou tesin on - 
dées p ar le d eb o rd em en t d es-R iv ie re s , 
&  des M arais voifins. C epen dan t c e  
G eneral fit  prendre une L ifte  de tous 
lesh ab itan ts  du H aut Q u a rtie r  d é l a  
P r o v in c e , q ui o n t leurs filsa u fe rv ic e  
d é la  F ra n ce  ou de l ’ E fpagne d an sla  
V i l le d e  G u e ld re s , &  les fit a vertir que 
s’ ils  ven oien t á étre attapés écan ten  
P a r tie n  quelque V illa g e  ou  a ille u r s , 
íls  fero ien t traites c o m in e  E fp io n s. 
(Quelques jours aprés u n T a m b o u rd e  
la  m ém e G arnifon  vin t deinander ura 
P affep ort pour un O ffic ie r  du R e g i­
m ent de G e l qui vo u lo it a ller á B ru x el- 
le s , m ais M onfieur le  L ieu ten a n t G e ­
neral F a g e l ,  réppndic q u e i ’o n d e v Q it 
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2 1 8 L e ttr e s  H ifto riq u es. 
t e ñ ir la  Vi l l e  de G ueld res pour B lo ­
q u e e , &  quainfi il n ’y avoic p o in td e  
p affep o rtá  d o n n erá  ceu x  de ce tte  G ar- 
n ilo n . E fleétivem en t la  V ille  e lic e l-  
lem en t reilerrée p re fe n te m en t, q u ’á 
gran d ’ peine perfonne peut-il y entrer 
n ie n fo r c ir  fans é tre  pris p a r le s H o l-  
landois.

llollande.

I  V .  II n ’eft pas neceífaire de vous 
dire que l ’E fcad re  deftin ée  pour les 
lu d e s  O ccid en ta le s  eft p a r t ie ,  puis 
q u e  voiis a v c z  ven dans m a L e ttre  fur 
le s  A flá ire s  d ’ A n g le te rre q u ’ e líe  é to ic 
deja  arrivée á S p ith ead . j ’a jouterai 
feu lem en t á ce  que je vous en a y  d e ja  
d it  q u ’e lle  eft co m p ofée de d ix  bons 
va iílea u x  de G uerre, fan slcs  bátim en ts 
d e  c h a rg e , q u ’e lle  eft com m and ée 
par le  co n tr’ A m ira l V a n  d er D u d e n , 
&  que P o n  y  a em barqué un confide- 
ra b le  d etach em en t des R egim en ts de 
M a rin e  de L eu rs  H autes Puiffances 
fous le  C o m m an d em en t du Barón de 
H e y d e .

L a  defen fe  de tout C o m m e rc e  &• 
de toute C orrelpon dan ce a v e c  la  F ran ­
c e  &  a v e c  l ’ E fp a g n e , prop ofée par 
Sa M a je ílé  B rita n n iq u e , a é té  envo-

yée

y é e p a r  les E tats  G en erau x, aux E ta ts  
ile s P ro v in c e sr e fp e é liv e s , &  lesp rin - 
cipales deliberations fur ce  fu jet font 
déja  p r ife s , m ais elles ne font point 
encore p u b liq u es, fi b ien  que je  ne 
fcaurois vous en rien  dire de p o fitif. 
O n  tra va ille  cependanc a v e c  to u te  
forte d ’ap p lication  á fe  m e ttree n  état 
de refifter aux grands efforts d o n t on 
eft m enacé par la  F ra n ce  p o u rla  C a m ­
pagne p ro ch a in e , &  non feu lem ent 
on negocie avec quelques P rin ces 
d ’ A lle m a g n e  pour une augm en tation  
de T r o u p e s ,  m ais on  fe d ifp ofe  á fai­
re quelques nouvelles levées. O n  a 
auffi tenu ic i pendant quelques jours 
un G ran d C o n fe il de g u e r re , auquel 
les principaux G eneraux de l ’ E ta t  fe 
fo n t tro u v é s , &  p articu lierem en t le  
C o m te  d ’ A th lo n e  V e ld t  M ari'ch al des 
A rrn ées d e  L eu rs H autes Puiíl'ances. 
C e  G en eral é to it enfláte  retourn é á  
U t r e c h t ,  &  de la i l  d e v o itp a líe rd a n s  
les  autres lieu x  o u  fa p refence é to it 
n ccelfa ire  ,  m ais une fo rte  ap o p lexie  
lu ié ta n t furvenue le  9. d e  ce M o is , il 
y  fuccom ba d eux jours a p r é s , &  m o u - 
rut l ’o n z ié m e  fur les n o e u f heures dti 
m atin . C ’eft un e perce pour l ’E ta t  
d ’autant plus grande que le  co m m en - 
cem cn t de la  C am p ag n e  a p p ro c h e , &
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2 2 0  L ettres  Ilifto r iq u es. 
que c ’ é to it fur fes C onfetis que Pon e a  
a v o it  reg lé  tous les projets. D ’a il-  
leu rs c ’é to it un G en eral tres  p ru d en r, 
&  d o n t le  z e le  é to it  a cco m p agn é de 
beaucoup d ’e x p e r ie n c e , atsíli eft - í l  
u n iverfe llem en t regreté.

L a  n ou velle  de ce tte  m o rt fu tfu iv ie  
im m ed iatem eu r de deux autres dont 
l ’ une n ousapprit q u e l ’ E leé leu rd e  B a ­
v ie re  s’ é to it  rendu M a ítre  de N ie u - 
b o u rg  fur le  D a n u b e , &  l ’au trc  q u e  
la  V i l le  d e  R b y n b ergu e  ne- pouvanc 
plus fo titen irle  B locus dans lequ el e l­
le  é to it  re ffsrré e , a v o it  C a p itu lé , 
s’ é to it  ren d u é. 11 a vo it é té  refo lu  
dans u n C o n fe i! de G u erre  qui fe t in ta  
W e fe l au co m m e n ce m e n t d e c e  m o is , 
&  o ú  le  C o m te  d ’ A th lo n e  s’éto it 
t r o u v é , d e  ío m m e r ce tte  V i l le  de fe 
ren dre. L a fo m tn a tio n  fe fie en effeéfc 
l e 4 -a v e c le s  fo rm alités  a cco u tu m é e s , 
&  l e í . a u  m atin  le  C o m te  d e  G ratn - 
m o n t, G ouverneur de la  P la c e ,  en- 
v o y a  d eu x  hauts O ffie iers  au Com te- 
d e  L o ttu m  G ouvern eur de W e fe l ,  
p our lui fervir d ’ O ta g e s  , fur quoi le  
C o m te  de L o ttu m  en a ya n t pareille- 
m e n t e n v o y é  deux a u tre s , on  co m - 
m en$a a  C a p itu le r , &  le  S. on  fign a 
les A rr ic ie s . Je  n e le s a y  point enco­
re  v e u s m a i s  o n  d it  que la  G arnifam

M o te  de F e v r ie r ,  1 7 0 3 .  
a du fo rtir le  14 . a vec arm es & b a g a g e s , 
tro is  p iéces de C an on  &  deux M or- 
tiers  pour é tre  co n d u ite  a L ou vam  
ou á A n vers. O n  d it  p refen tem en t que 
les T ro u p e S q u i o n tte n u  R h yn b ergu e  
b lo q u e , iron t prendrepolde autour de

G ueldres. , ,
O n  a  en voyé  &  aflich e dans toutes 

les V ille s  de l ’U n io n , un P 1í c * «  J  
L eu rs  H au tes P u iffan ces les  E tats 
G e n e ra u x , p ortan t un P ardon  gen eia l 
pour tous les D efertcu rs d e sT ro u p ea  
de c e t E t a t , á  co n d m o n q u  ilsre v ie n  
nent fous leurs D rap eau x  dans le  cer- 
m e  de deux M ois. O n  ne d oute poin t 
que ce la  n ’en rap pelle  beau cou p  a  
leu r d evo ir. L eu rs H a u tes  Puiffances 
o n t auffi n om m é plufieurs C o m tr.it; 
Caires peur a lle rv ifite r le s .P la ce sfro n  
r ie re s , a v e c  plein  p o u v o ird  y  otdon  
ner ce  qu’ ils jugeront a pro pos. L e s  
D e p u te z  que les  E tats  de Lieg, 
en v o y é  d L eu rs H autes P n t f .n c e .  
fon t encore i c i , m ais ceu x  des q uar- 
tiers de B raband qui e to ie n t venus 

pour le  reg lem en t des Conl.n b !Í""J J  
en font partis. M onfieur le  B arón 
B ofen  M in iftre  du R o í de l  o lo g n e , 
&  ci-d evan t A ro b affad eu r du n .e m - 
R o i á la  P a ix  de R y f w ic k . &  auffi a
la  H a y e ,  fe d ifp o fe  a paffer c n A  -
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1 2  i  L e ttr e s  H iflo r iq u es. 
g le te r re , d e  m é m e  que M y lo rd  P a - 
gec qui revien t de fon A m b a fla d e  de 
T u r q u ie , &  qui eft p refentem ent á
U tr e c li t .  J e  fu is M o n f íe u r v & t r e & c .  

F  I  N .
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